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Os s o b r e v . v o s d e C a u i i J o s 
(Continuarão) 

A viuva do Podro .iosê Bispo, mor 
to lios últimos combates, tinha ri ou s 
filhos, quo foram tomados, sendo Ma-
ri» Pinheiro, de 6 annos. pelo surgen 

Chico, da reforida policia paulista-
na 0 José Procoplo, do 6 ânuos, por 
ura n , r * " ü d a mesma força. 

A"xurp« '"'•»dora se lho tomou a 
' Ï ' " r l B , • d« 10 annos, 

menor de nomo Anna, -„ ,<„ U J 
que suppfli achar 80 em ca... 
dos empregados da ostrada do fei»„ 
do prolongamento. 

iJo Joanna do Jesus foi tomada uma 
menina, quo noa disso achar-se nesta 
capital, ora poder do um officiai conhe-
cido polo nomo do Maximino 

Além destas, outras mulheres nos 
pediram oitualinonto para descobrir 
mos o paradeiro do seus tlliios sondo-
nos impossível tomarmos os nocessa | 
rios apontamento«, nem mesmo com-
pletarmos os quo tínhamos j á apanha 
do por alto, dovldo ao facto do terem 
descido para esta capital, logo dopols 
do nossa chegada, como vimos, quasi i 
todas as prisioneiras. 

Nfio 6 monos digno do ospocial at- : 

tnnçfto do Cnmtié o outro segnlnto fa 
cto dado entre nós o o sr. Emilio Cflr | 
tos, ura dos fornocodoros das forças ' 
em operações em Canudos o uma das i 
nielhoros fortunas daquella zona Reu ! 
nlndo, pois, a fortuna aos bons sonti-
luentos do humnnldado e civismo, nílo 
podíamos encontrar molhor protector 
para um» ou mais crianças, cuja fe i I 
cidade, certamente, elle u faria so qui-
zosso. 

E' o caso que, tondo so vorlticado 
existir, ein casa dosto cidad&o, uiu mo 
nor, victima do Canudos, o qual lhe 
prestava os melhores serviços do cria i 
dagem, a ollo nos dirigimos, podindo j 
lhe informaçOos sobre o roferldo mo 
nor, procurando sabor do ondo era na 
tural, quar-s foram ou eram seus pana, 
e, finalmente, ao intecçOes do 3r. COr 
tes para com a criança, que corto ha-
via acolhido por nm principio do cie 
meneia e piedade. 

A resposta, pela sua originalidade, 
quando nfto tivesse outra importancia, 
foi digna do nota o sol o à d« riso, se 
n lo provocasse, an cs do tudo, corta 
Indignação: 

«O menino ora dollo : estava com 
ello ; nfto tinha quo dar satisfaeçlo a 
ninguém, pouco so lho importava quo 
o pae ou a mio, ambos fossem judaa 
ou o diabo : a questão era que o me 
nino lho tinha sido dado pelo gonoral 
c disto havia passado rocibo para 
maior garantia ; nfto o entregava, pois, 
a ninguém, nem tinha qun ao respon-
sabilisai1 por cousa alguma I» 

Como vôdos, srs. membros do Comi-
té Fntriotio, ha casos do summa gra-
vidado o quo reclamam, por parto doa 
fWctoridades compotontes, uma sério 
de niodidaa que se tornam urgen-
tos. 

Mais da uma pessoa, firmando se no 
Bupposto direito conferido pola tra 
diçlo do8tas crianças, reluctaram om 
entregai as, ou om assumir a menor, 
rasponsahilldade pola sua detenção, j 

Chamamos ainda a vossa attonçílo 
para outro facto, n&o menos gravo, 

q gual deveis egualmonto pro-

vídeuclar q u i " ' " autel. | 
Também om queimadas, tendo a 

commlssfto denuncia do que, em casa 
quitandeira Francelina- de Lima 

havia duas menor*«, achando se nma 
? ••>« em poder lo uma mulher de 
" 0 | " l o duvidosa, a parda Edwlgos 
reputaç. ; ) 0 8 dirigimos, recusan 
Llias, para . . f n Q l j o n t r e í a das 
doso ambas a ( , , o m o B j a r 

referidas menores, . o g o| a r o c|m ( m 

nos sobre as mosinas o.- ••,„.,-&o. 
tos necossarios ii sua Idem... ' , , 

Ao outro dia. tendo providouci-
Bobre o caso, comparecemos á resldon 
cia das mencionadas mulheres, Fran-
colloa do Lima o sua companheira 
Edwiges Dias, as quaes, alienando no 
wunonto direito Bebro as cr iada», 

pelo farto de lhos terem sido ostaa 
dadas por offlclaes, nos declararam 
quo as não ontregavam e, para maior 
segurança, já as tinham romettido para 
Villa Nova onde effectivamonto so 
acham as duas crianças. 

A menores sfto: Jovina, de 10 an-
nos, morona, que se arha com Franco 
lina e, cromos, quo Maria, de 5 annos, 
ogualmente morona, quo so acha om 
podor do Edwiges. 

Rosta nos dizor que, ainda om Quei-
madas. multas pessoas nfto quorondo 
fazer-nos ontrega do íuonors, quo 
lhos foram distribuídos, nem assumir 
a menor responsabilidndo pela deten I 
çfto dos mesmos, procuraram occultal | 
os, o quo fizeram, dando se caso 
idêntico ao quo acabamos do meneio 
nar. do scrom algi.nias outras crianças 
romettidas para outros pontos e pura 
fazendas nnquella zottn. 

Quanto ás mulhores e crianças que, 
na praça militar do Quoimadas e om 
Alagoinlias, foram abrigadas pela com 
mlssfto, trouxemos para esta capital a 
maior parte delias. As outras, umas 
morreram, devido ao estado om que 
so achavam, muitas foram ontroguos 
aos seus parentes, procedend • tem 

' pre a comraisstto com as necessarlas 
e dovldas cautelas, o, algumas, coino 
vorols das relações que completam 
este trahalho, ou porque nfto podiam 
«em risco do vida soffror o abalo da 
viagem, ou porque fftra preciso o mo 

,lhor corII..1 as a cavalheiros dlstlnctos, 
— «o Incumbiram do t.-ansportal as 

qui. ' • «na» famílias, dolxamol as 
ao selo do . M<»»oluLas. 
em Queimadas e • muitos 

A's .suas mitos en regamos 
filhos, quo delias so achavam dcscii 
centrado.; dando so o caso do a uma 
só fazermos ontrega do quatro meni 
nos, cujo paradeiro ignorava, assim 
como estas crianças o destino dado íi 
sua mA" o a seus irmãos, quo so reu 
nlrani. casualmente, dobaixo da pro-
tecção do Comité Patri'lic . E assim, 
conseguimos registrar também, dentro j 
o pranto e lucto, a mugua e a sau 

A DETENÇÃO 
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A i n d a a l e i t u r a d e j o r n a e s 

A U G U S T O CAMBRAIA 
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Aasin> mesmo c fizemos rapidem* ote, escrevendo eu. uma folha du j 
papel ligeiros apentanv-utos, no qn» f m o i log • in 'errompldos pur nm 1 

enfiado do dimotor, que insist, ntemente m s ouaciava so seu gabineto | 
para tomar ortó. 
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Gonsiaerações 
Castigos 

Um inc iden te i m p r e v i s t o 

Oa leitorea, cortsmente, dispensam noa de oommentnr esta passasfom 
cómica, e a que o di>o.it'r d>qnello ostilieleeimonto oonfeason Ingenn» 
menM ignorar qne ás victima« dn q a ^ i t . « m i r o eó davam, unia v v ao 
dia. tá» irrisória uiimentaçáo, insuftloiento até para oontentar as czlgou-
cias 'lo estômago do ama oriacQi, 

8. a ignorava isto, u sa duolaron-no* quo ia provi lenciar no sentido 
de ser forueoido aos presos das solitarias maior quantidade dn pko. 
T l-o-á feito ? Nfto o sabemos; roas, ae tal nfto tiver aeonteoido, será uxae 
nm mf io "in-ples e rápido de eliminar do numero dos vl»og og infeliies 
que tém mesmo de morrer, mnito antes de ser-lhes dada s ventura da 
g.sar o renasoimenti da lib.irdade. E. assim, luorarft", prineipalmeüts, 
o K t a i o e o sr. Augusto Pedro de Oliveira : om poupará o dlnbeir" que 
•eria obMgsdo a gastar orrm « »i íme ituçfti do proso e o outro teiá um 
inimigo de m<»nns, um miserável que xmanhft lhe donnncio. pela impron 
a» i n direct.mente, aos podetes púbi cos, trdas as arbitrariedadea de 
qno ocnstantemente sfto viotimas os desprot gidoa reelnsoa. 

F, antes de maia nada, declarcmcB que nft . extranliariamoB esse pro-
vimento "Is pai te do fnnocionaiio a qn^m o gove'no inveatin de 

o »• "-"oads, como a de velsr pela saúde, pela hygHn". r" lo bom 

roin-âj tá'i u . . — grande n u m i j o de lndiv iaoja segregsJos 
trato, p t l » dirfcçfto, e .— 

d " intima nos dl« que o s, d i r o o t o r d . D . ten 0 áo 6 Ponno 

S E B 3 f i . é s - J S - c 1 0 : : w s * - " -
I r a s . íandada-, naseid»s da prevençfto ou de^ ma! ocntldo rancor, Bojam 

dado dososperadora de pobres o dos-!ólíni onaes forem, wis. m e lbs a qoem visar. E a noaea lealdade, a nossa 
venturadas mães, mais de uni espo- | norr. oçã1 de jornalistnc, vai ao ponto de nnnca oensur.trincs baseados 
ctaculo comniovouto o grandioso do ; unio«u.enta em simples Bupposiçfiee, principalmonte quando so trata, 
alegria polo encontro do seus lilhos. j oom" no assumpto de qna nes oecnpamos, de Casos de í to grave roa 

O acaso nos pormittiu ainda u sur 
presa de reunirni' s cinco Irmãos, 
facto est" quo rogiatramoa egual 
monte satisfeitos. 

Fomos ainda mais felizes consoguln 
do entregar a -eu pae uma Intoros-
sante menor do IH annos o a acua 

como no »««nuipto de qna nes oecnpamos, 
i p .nsobi l idade para niu funooionsrio. 
' N»m mesmo n partidarismo politloo nos torna mais severo* na 
lapreeiaçfto de»s"S f .ct .s, porque, embora monarchistes, rsoonbecemos 
' que nem um s6 governo, por mais Uberti qn« elle reja, está livre de 
!aervldoros qno abnsem r"e sna au ' tordado; f i e sen'izuentos da mi ia 
Irndimeutar aurHade qne nos gniam a p^nn» nesta série ia artigos, dn 
qnnl náo non »provoitaremos para n propuganda de noss»s id<>-s polUl-

Apesar disto, consugaim< s inf .rciar nos o sofüoiente para t r u e r ao 
,bl>eo TfcvolaçOos gravíssimas (a i a IH qua is escusado será chamar des 
já a attengfto dos podere* oomoetentm. 

O nnleo ireso onm qneüi convjriám- s, no dia da segunda visita, 
e® presença do rr. Ans;n>to P.-^ro d» Oliveira, foi Augusto Ctmbraia, 
procesratlo «m Bania R' ta do Passa Qn itro, por erime de estslliona 
to. Deve aomar de cumprir a pena dentro dn deus mezos 

• Uas Angnsto ' 'amliraia, mesmo na prusnnça do di'ector, faiou ormo 
falaria a sós comno>ou. Náo proonron ro.leins narrar nos t ' i los ÜB 

üofTrimentrs por q i e tem passado ua Detençft i . 

Falua frBnesmente, brutalmente, i iesmo, tal sua indignaçfto para oom 
aqnelie faneeionarlo. 

A no'sa entrevista onmeflrn de um modo imprevisto. 
O direetor, oonb"oendo Cambraia e sabeado que est« faria revelações 

impoitantes, t&o pertnrbado fleon, qne nos apreseutun ao presu como—o 
dr. secretario da Jnstiç». 

C^rno aqnelie n s t iataisu ontft') n?SBa caracter, observamos-lbe que 
ert-raoB rpenas jornai i ' t i , l e l ct jr d 'O  r'ommrr>in ,le R Pauh. anoresoen 
tar. lo qne, tendo receb'du cartas anonym .s .'ia d iiabono do director do 
ott ib'ileeimento, viéramos pessoolmei te "ortifl*ar m s do que havia de 
verdade nas dennnoina recebidas pelo mesmo jorn.1. 

Cambraia, ent&i, v. lt-.u se para o uireot .r e disso-lho: 

— E o t á j o ar. 6 seaipre o mesiuo:—ficg'do e ombusteire! Apresentou-
mi o sr. dr. como s.cretu io da Ja^tiga, quando -jlle é jornalista! Com 
quo intuito o sr. f»z i i t ' ? 

Uas nós nos apresti QOB a intervir: 

— O .ir. dirsotor n í o disse tal: foi vnc6 que nfto ouviu bem. 
Cambraia, depois de deitar um olhar do solemue desprezo ao sr. 

An«n ; to de Oliveira, faiou -

, - Mas 6 a mesu-a ccotia. O sr. 6 jorer lista ? idem ! ó o que ou 
quero: uma pessoa iudapaudeiite qau mu p:.s?» oavir e ternsr pnblioo 
o regfuien a qne este h jmem (indicando o director) oondemna os desgra 
oados daqni. En nfto falo por mim, porqae, dsqnl a oinooenta dins, es-
tarei livro : mas falo pelos outros, ooitados ! — que ainda tém de morrer 
«andem nadus. 

Q i a ndo o director dava. 
observava: 

— O ar. não tem que dizar cousa alguma. Para f u e l o, tem muitu 
tempo. En agora eston falando oura o sr. dr. 

E nomo aqnelie funoclonario replic .sso, Cambraia acorescentára : 
—Mán ! Hn o sr. qn i r intrometter se em nossa oonversa, eu oalo a 

bocoa. O sr. fique calado, que quem fala agora son eu. 

(Contimia) 

Lemos Uontem n O Ettado de 8. Paulo qna, a requerimento do sr' 
Anfusso Podro de Oliveira, direoter daquello estai, lcoimento, o dr 
chefe de policie ordenou qne se prooedesie a rigoroso inquérito a ros 
peito das denuncias que recebeu esta folha. 

Muito folgamos oom isso; nem dusejavamoe outra cousa. Quo a au-
etorldade policial a jndique dos fastos e traga t amb im s publioo o re-
sultado do tuquorito a que proceder nesse sentido. 

aempro sorrindo, algum aparte, o preso 

maridos, du is mulheres o filhos. j0B1 ) i m . s simpín»meijt9 para "a defesa inoondioional e sem trpgnã< dos 
E com a maior satlsfacção que lo • sentenetados r clns » na Diteoofto, aoo qnaej, po' maia repugnantes 

vamos ao vosso conhecimento o facto j q n P teehaD. sido s"ns orimos, nft) se pô tem applioat }.ocss que i.fto 
de a liar so sob a protecção do C m « , . ! B i e j J n i eatabeleoiJas nn Col igo, nem cast'gos que, long« < e e»tt> • ia pre-
ti htvri tim uma dlstincta scnliora,! vistos no dee. n . 217, l i v l U m por sua c m . Idade, ac s c^raçõj- bem 
vinva do !2» sargonto do au° batalhão 1 formados. Mui to pulo contrario, se ha individuos qnu mrreeen. « oo-sa 
do infantaria, o cadete João Rufino oommiaeraçft" e a nossa defesa, so ha pessoas a quem devara^s iaroeu 
da Cunha,quo ora «^tlmadlssimo dentre tar de con-çfto, fio estes exactamente, qno v. gottm ..m um Carrere, 6rm 
os seus subalternos o superiores o, entorto e curtindo toda sorte drt privações; esses que resplr im na prl-
notttriani-nte, polo seu bravo comnmn oxh. laçõ is del'<terias: e>n«s que m»l «o «limentam; este« qna mor I 
(iauto o am(tro, o eoronei Tnpy Cal 1 f a u leaUm. nte entre qnnt r . r a f "d t s , a-ra mafs esperança de Uberdade;' 

esaus. cm nma palavra, qne já i£m s°n tumulo nos compartiment- s aea 
' nhadott, «em ar, mal alumiado«, atit -bygiecícos, da (>ssa da Dctençá". • 
. E . sendo asoim para qne os tortnrar r.inda mais V p i ra que aggravar 
ainda mais a sua desgraçada situsçSo ? 

Creia o director daqnelle estabsleoimont-1: nfto fosseju fundamentadas 
I a« no>saa asserc."<ee n l o tivéssemos n noiso proprio teatemunho ocular i 
i do qne é a Det«ogáo; nfto nos soaasnm ainda a"S ouvi-los, o >m a piau 

das. Esta senhora ó D . Julia da Cn 
nha, que se acha em casa da família 
do prestimoso cidadão o distineto ca 
valholro major Antonio Joaquim Fer 
relra (iuinmrão*, quo fazendo entro 
ga desta viuva ao Comité, nos decla 
rou quo so recusára a receber qual 
quor remuneração polo ogasalho quo genoia de nm dobre a fli.adn», as queixas e lamentaçõ s de muitos I 
dispensou, desde o começo da ultima oaquelleB infelizes, o »qni Lã . esiariitm >t a f i lar em nome d* sociedade | 
expedição e, mesmo, das desposas ex p»i,lista, ultrajada em m a civili»>.çSo. ( 
traordinarias aui:torisadas pelo mari Fechado o parenthesi», pergnn n uo« ao sr. August" ds Oliveira: E' 
do. morto no assalto de Canudos do . orime os proses lerem jornB^-H ? Por que lei e uor <|Q>. r. gnlamento ? 
IH do julho o, posteriormente, pelo co-1 n í 0 vam ellmi penuissfto par» poesuir livres ? Porqno uáo a t. Jáo Iam 
ronel Tupy Caldns. ! j , u m r 8 r i r eceber an f lhas cuja leitura os interetsa ? 

1). Julia da Cunha é natural do R o , l ieaponlo- i .osá s. a. qne os preso*, aasim como munl ica uma praça 
Cirande do Kul e pertence a boa fa- j oemprar um diário podi rtto tambom receber desta luuioa qae lhos fa 
mllla daquello Estado, para ondo do ! cultera a evasão. 
seja regressar. Tendo dado á luz I nhC) ha dnvfda; e semos os primeiros a concordar oom s. s. em qne os 
uma criança, não fôra possivoi trans | reclusos nft' devem ter oommunicaçfto i lgama o. m as Ber.tinel ae. 
portal-a para esta capital, p ra ondo i , t C j porém, n l o ebsta a qua ua jornaes cheguem ás sua< máoa pela 
deverá, opportunamento trazei a o fôrma por qne reoehem livios- depo's de examinados pelo dir-ctor e en-
mosmo ar. major (iuimarães, quo noa tregn-s por pessoa de «ua immediata confiança 

fez a llneza do encarregar-so dos no , Mas mesmo no eaco de constituir nma infra 'Çftn do regulamento a 
gocios do Comité Pntnnticn na referi ' f r i tura de jornaes, deverá ella ser punida táo Uothnca an.eute como o 
da cidade de Alagoinhas, ondo n o s ( f , 2 0 , 0 t n n l d l 'entor? 

Afim de corresponder ao lisonjeiro acolhimento 

que o publico tem dispe liado a esta folha, v^mos in-

troduzir-lhe, no pr'ximo tnno, diversrs melhora-

mentos. 

Aasim é que. alóm de escolhida collaboração dos 

mais n"taveis escript .res brasileiros, desenvolveremos 

o quanto possível as secções telegraphici e com-

rrercisl. 

O material typogra-.hico será comrletimente 

formado, logo que rins cheguem du Europa 

c .mmendHS que fizemos para esse fim. 

D ) d ia I o de fevereiro em dean te , O Commcrcio 

de S. Paulo será publicado também ás segunde-fei-

ras, afiin de informar diariamente os seus leitores. 

No dia 31 d ) corrente, suspenderemos a remessa 

da folha d todus os assignantos em atrazo 

re-

en-

continúa 
viços. 

a prestar aeslgnalados ser 

( "O" tin lio) 

i ara ptroa» laeb»dM 

ES^EN f lA PASSO^ 

Hoje estarAo fe-
chadas as offfici-
nas desta folha. 

Ho! 

Pot ter de retirar-se para Minas, 
em visita a sna famllU, de ix .u pr -
viaoriamente a redacçfto desta folha 
o sr. Angnsto Mario Caldeira Braut. 

O nosto talrntoso e dedicado au-
xiliar voltará, breve, a reassumir 
SíO pesto n'0 Cimmercio de 8. laulo. 

Er .a i» . 
Noa Rabiicoi, <>• honten), a revi-

nt? por du .« v.'«8í, deixou sahir, 
n» argnnda parte, começou em vez 
de começam. 

Nfto , ma» assim nfto o entende esse funcolocario, tanto quo o Italiuno 
And ié P idot lo , j«or QUBBZU cripprsr um jorrai sflir de l r f ru or se Hn 
an.<an.en>o dn sen processo co Buptemo Tribunal, foi ca*t g .do com lO l t 
hor»« dn quarto esonro. 

E náo fui >ó esta a victima do d l reckr da Detenção. Ainda ha o 
pre>" Oeglieinir. Faleonn. 

Es ie por HAVKR EMPIIZSTADO um tcpt&n • entro preto, qne compron 
nm j"rnal , foi imnido o. m TRKV DIAS de egual castigo. 

Falcone ertava dceatr I or I H » ocas i ào ; ao saber da ordem do di 
rrotor, que o mandava castigar, pedin, snppliocn que o n l o pnzassem na 
solitária. 

• En «no-ro, sr. director, ae fõr para o quarto escuro! Exten mn<to 
doente I Emprts t r i o testâo sem fuber qne era para c up r a r jor-
nal I > 

Ma« o direotor Din vcltou atraz 
E ' preciso notar que, qnatidn esse sentenciado dizia t á o prder sup-

portar, por sen estado de s i údr , tr»s dias de oalabotiçn, a , fto o agua, o 
direotor resoondeu-lhe que isso pi uso lhe imp< rUv . ; que soa mi rtu nfto 
lho acarretaria reapcnaabllidade alguma, vi»to oomo ..lli qn. m mard . va 
era elle, para quem n l o havia nem presidente do Estado nem chefe ds 
policia. 

l aaoc ins ta do depoimento que tomimes ao preso no dia seguinte 
•o da no»sa primeira visita á Ca ia de D^tinc&o,— quando o direotor nos 
permittin nfto sem ter prfr. eiro esbeçado nm movimento de oontratle-
dade, qne interrogássemos > s presc s longe de «na presença. 

Aos srs. assignantes q ie reti rmarem ou tomarem 

ess i gn i t u ros d 'O íouimercto de S. I nulo pc.ra t o d o o 

anno de 1K98, distribuímos como premi um lindo 

quadr< de Angelo Agostini 

OS DkARIAS DO H H U 
allegwríco ás scenas sangrentas du Lega.idade, no 

período da Revolta. 

Só terão direito ao pre nio as pessoas que refor-

marem ou tomarem assignsturas no escriptorio desta 

folha ou por vales pos;aes. 

Vende-se cada exemplar neste escriptorio pelo pre-

ço de 4S000 

Nenhuma bOa alma me convidou 

hontem para comer «astanhis roga 

das a V'Uho verde e, mui to menos, 

meu est', mago n l o digeriu á meia 

noitn as »ucoulontas vitualhas que 

os devotes do Natal oostumnm oear 

em famil'a e oom sens intimes. 

Estou aqui, estou a sê:oo, já ten 

do feito, ha oito longas horas, o ohylo 

do trivialiss mo jar tar que me for 

neoe, h» t-es mezes, modesta otsa 

de peesfto. 

E ' unia hora da u a dmgada . Men 

estomago nada trm a iiiv :jar ne. te 

Kociento o dce renlnsos da Detcn 

ç lo . 

Fa'bon, assim, o meu projeoto de 

feett jar o Natal num brodio filado. 

O dia de hontem foi, portanto, 

p .r i mim, de um caipcrismo atroz, 

porque • ada menos de dona proje 

o tos cahiram por terra, oomo nm 

Castello do cattas : squulle e o <"e 

dar volta ao mundo daqni a quinze 

dias. Este me falhos, porque os 

mi l ooiitos da loteria de hoiitom 

P'.BSaram t i a longe do meu bilhete, 

que nem sequer abiscoitei o mesmo 

dinheiro. 

Avaliem OB leitores a minha si 

tunçlo : estomagj vasio, senho des-

feito e dcz9 mi l réia purdídos. 

Tambom jurei, uma vez por to-

das, e-r.iiar tanto nas celas impre-

vistas oomo nos prémios das lote-

rias. 

Vou para casa afira de distraklr 

o estomago oom algumas horas de 

semno regaladr, e, portanto, doixo 

hoje de escrever Bnbitcot, l imitsn 

d o m e a dizer aos leitores e leito-

ras : 

—Bflaa lestas. 

FA nRir-jo P I E R R O T 

pira Parma Inchada» 

E S S E N C I A P A S S O S 

Vai si licitar dispensa do oarg« de 
íirf..!urad"r da Hnpublio* em Sfto 
Ptiulo o dr. Aristides Bailes, qn.» ha 
cérea de nra anuo eit.-oe esse 
cargo. 

Quadro negro 
(ConclutOo) 

Julho 

No Harandy, mumc ip lo do Livra-
mento, apparecoram duus degolla-
doe. 

Agotti 

H l ) recrutados vários cidadãos 
ri aes peáes de Patiao Pereira, 

Talybio Hilveira, Elyseu Pereira, 
\utonio iioarigaea, Quiroga e ou-
tros. 

—Uma "acoita oommandada por 

Proooplo M trqoes assassine u ao fe-

deralista Felício, no Iblrapnitft 

Oiituiro 

No 3 ° distrioio do Livramento, 
s lo assassinados o preto Antonio e 
sua mnlher. 

—E ' presi e estaqueado o tenen-
te da guarda nacional José Ayres da 
R , u h " federalista. 

E pi o io o, depois de mu i t o 
jndiado, aKsaai-inado no ooampa-
meuto, o anci lo Bsl larmlno P into. 

—No uoampamento de J o i o Fran-
cisco f j ram degollados am meço 
rnivo e um negro que h iv i am sido 
prusrs no Ib icuy. 

—Don» ont.-od, recrutados, t i o 
mort ' a bordoadas. 

—No Camocim. 8.« distrinto, ap 
pareoen um degollado. 

—Nas jiroximidades da Manguei-
ra de Pedra appareoeu outro degol-
lado. 

Os auetnros destes dous degolla-
mentos foram praças da eaoolta de 
Antonio Mondes. 

O alferes oriental Carlos Frias, 
depois de ser protegido de J o i o 
Franc soo, foi por este mandado 
assassinar trn.çoelramente. 

-J fto Franciso" reunou e mar 
oou todos os javalios dns reornta-
dos sem pagai ns. Mais de 400, rou-
bados aos infelizes. 

—Osjsoldados de J o i o Franoiseo, 
no acampamento, i ó rcoebem, como 
forneoiment i, um kilo de oarne— 
U N I C A M E N T E . 

Os doentes, que alli e lo muitos 
actualmente, seudo federalistas ou 
reorctadoe, morrem sem assistência 
médio*. 

Ilio-Grande, 1 2 de dezembro de 
X8'J7 . 

Para aaerophuiai 

ESSENCIA PASSOS 

Falleoimentos. 
Fallecoa hontem, ás 3 1(2 horas 

Faouldad? de Direito. [da tarde nesta capital, o tenente 

l i e a n u a i a n exercício do cargo ' refnrmi,'lo José ProsJocímo du Oos-
do director da F cuidado da Direito,1 t a Bruno, fiai do thesourriro do 
o extno. couse li r j b a iS . de K«- : Th 'souro do Ertado. 
cialh'j, que esteio aiguas dias eu-
firmo. 

pela 

4TIAVV1D4 \mmi 
Aos collcgat da Imprsnia 

B k > A S F E S T A S 

RAMIRO 

F e s i a f r a n c o -

b - s * < l e i p i t 

Ccmcç >m umanhft, no Balfto fctc'n 
wiy. [R fist»jos do Natal «'»a .irian 
ça«, p: movidos per iniciativa de 
mine. Georges Ritt . 

Dam s em se^ j ida o progr imm» 
do ocnceito 4 rdalÍHar-^e á i 8 1 | 2 
h m* d ' no're 

lo Hymie Nationa\ Brntili'n. 
banda IO Cor po de bombeiros. 

1 hipeiu (pueaia), por M. 
G'.orgf-S Nrttrr. 

3° a) liercrvse, Dionrsl 
b) Danse hrmgroite, Br> hms Joa 

Chirn, pulo sr. Di>z Aloertim, acom 
p n hado r e ! »' . D'onesi 

4° II libro tinto (PinsntI), cela sra 
Qlrsnd.'n, anompa-shad« pelo sr Al 
bertini 

5° Marche Iniienr.r (Bclleniek;, pe 
ia band* to '". 'po 'le 1). m>. ir'-s. 

«0 fh tu m'nimaii '.Denz«), pel» 
sra. Pwtnrpan 'Oliveira. 

7» Celette Aida (Verdi;, pela sra. 
Anbert'e. 

8 ° Monologue, pelo sr, Georges 
L « y 

no Fant'lie sur Fault (Barasato), 
pel" ar. D i . z Albertini. 

10° i f areei Jatte, pela b a n i a do 
Corpo bo.-'.beiros. 

—Os prufe.-B ires Tagliaferro o 
G l rau len T.rustam an g . acos mente 
a ae mpanbar ao piano. 

O seu enterro realisa-se boje, S» 
4 1(2, sahindo o feretro da rua d » 
Tr.umpho, n. 7. 

FezameB á dosolada familla. 
I —Por telxgramma, sabn-se ter fal-
: lecido em Pedreira, o tr. E l io Go-
mes, filho do ar. J ^ l o Claudino Go-
mes, negociante daquel la villa, 

Tendo a Compa nhia Doeas de 
Hantos solicitando aaotorisaç&o pa-
ra ceder » este Et tado o terreno de 
marinha, fignrado na planta que 
apreser tm n de qne tem o nsofru-
cto pelo prazo da « n . conoe>elo, o 
Br. miniatro daa O b : « Publ icas deu 
o ei-guinta despacho — «Coi ocdo a 
an to".Buç&: : porém liso o cessioná-
rio enjeito ao que ect beleoe a elau-
fu la U ilo 'i<-e. n, Ü.Ü79, de 12 de 
julho de 1888.. 

No vapor Am-t-.na* embarca hoje 
no Rio para a B^h ia o sr. senador 
Beverino Vieira. 

O ezmo. arcebispo do Rio de Ja-
neiro acha se mnito melhor doa seus 
inoummodea de saúde, tendo entra-
do em franoo restabelecimento. 

H. exo vai passar alguns dias e n 
PetropolÍB. 

nara Mcropbolaa 

F S S E N C I A P A S S O S 

T A I V e o S 
xcvtx 

A1 .BAT, 23 Km peros deram-«« 
gr», il M desordem entre BMTIM • 
magyare* estboi'co«, apropo«l*od« 
un* qoe»tSo rev.gloe» teede taavl« 
du aaBMslüfttc*. a*que«e prlrftas. 

(Agenda Harta) 
Pa ontro telegramm«, e et«e »xtema 
cow mi cti den cl a» dadas co» exccato«, 
t̂ ri® haverá • ae otperam bona succciao« 

Weiiiaa iact«a de p«roa. 

J0IÉ BBMÓL 

D U R A N T E A. N O I T E 

í 

C o n t o c i o N a t a l 

N l o foi Bstü motivos qne o bom 
Cai l i to nfto quiz deitar so naqnella 
noite. As noites de Nntapsempre lhe 
enterram pela imagina-lo oomo nm 
punhado de horas ohantasUoas, em 
qne os bons esDiritos mansos e ado 
raveia do céo banzavam Já daquella 
onpola azul flnotnante qn» as estrei-
tas p r andea oomo al finetes de pra-
ta, baixavam a oonversar na terra, 
oom os logros pequeninos que M m 
a estatura e o semblante do Meni-
no Jesus. 

Contavam lba_ 
meninos doa 

— U o l inda* oousas 
uu> •••-. . .— do 060, as ethereaa 
erlaneinbas aladas que v lo pelo 
espaco adsante, adesnta, leves o ouo 
plumes, leves oomo fiooos flnisslmos 

4 e nuvens. . 
Car 11 to quiz a n vsl-oa... tocar lhes 

O eoroo oom o dsdlnho irreverente 
0 Citnoso, apertar lhea a planta pol-
puda e dslicada dca p£s, pedlr lhes, 
depots, aquelles briaqnedoa que el-
les d l o pelo Natal aos bons oompa 

• • Mm nbelros da 
No anuo Mo anuo pas'jado, bem lentára 

. . » . r a r D elos anjos. ES os anj ' s t l 
w T ^ i e d o e l he haviam deposto « 

« b S s l Î Ï ^ ™ > n d e PoUehiuello, 
d . b Ä . eoioova . puntndo ven 
S e nariz adunco a afegnaado, olhar 
f i • — - feroz, ehapéo da bi-èinblrrante 

oos enormes 
Ipalmado para cima, 
nlool... Tinham vln-

1; si ffrera a 
l a t i do pelo 

ü i maiores desgostos da ana vi' la 
era a esse inimigo que elle os d <-
via— Naquella noite, porém, j o i á i a 
venoer o demónio do somno I 

l iaviam-lhe dado. de presente, 
uma bella arvore do Natal, mo i t 1 
verde, habitada por uma l eg i l o 
de phantasiaa que lhe fugiam por 
entre as ramas, oomo um en 
xame deslumbrante de passarinhos 
de ouro, ou desabrochavam noa ga 
lhos, oomo ineom paraveis oorymbus 
de maravilhosas flórea. 

Deviam ser assim os brinquedos 
distribuídos pelos nooturnos men-
sageiros do Natal . 

Os elephantes, pendurados aos 
galhos pelo lombo, os moinhos de 
vento, os pastoras balançando I 
brisa das lanellaa, os bnlzinhns, aa 
estreitas de papel, os *buu«.oos, os 
soldados amarrados pelo peuaeho 
das barretinas, tudo aqnil lo pare-
oia um mundo imaginario, a viver 
Ttda tuí grnerii no toaque suspen-
do- Além dos brinquedos, havia do-
ces, presos por laoinboa de fita... C m 
paraíso I 

Tres amigos de Carlito, da mes-
ma edade, ajudavam no a f>zer a 
cftrte i pr . dlgioaa arvore. 

Quando esoursosu, trouxeram es 
paootes de velas, aa pequeninas ve 
las de eira, de todas aa côre», que 
deviam illusninar a a. v#e do Natal. 

Carlito padiu que diminuíssem a 
luz do gas. A elaridade do grande 
lastre ds tala ds j»« tar asmareosu, 

e entrou na cala a meia sombra da : 
bellisaiiaa noitu de lnar que reina-
va sobre os grsmmalos do jardim. 
Esplenriidol Carlito snpi unha-so em 
plena florestal Os armarics, no es-
enro, apresentavam pontas bruscas 
« ângulos, que parodiavam aspere-
zas de roohs; a l trepadeiras que se 

ao peitoril das janellss 
pareciam passar sob as vidraça* » 
agarravam 

subir a enrosear-se nas volutaa do 
I estuque do tecto. A luz amorteci-
da do gaz derramava-se, esbatia se 
pela grande meaa de jantar, cia 

, reando o panno da aobeita, eouio 
1 um orepusoulo extranho sobre asu-
1 perflcle sem rt flexos ds u m lago 
pbantaatioo. 

| Dentro desta rica palzagraa, aobs-
1 va-ae perfeitamente a arvore do Na-
1 tal; dir-se ia que as selvaa rodea-
i vem-na I Adornada pelas maravi 
lhoara oousas qne lhe bri lhavam 
eonfuaamente no aaeuro dos galhos, 
dominava, soberana, todaa aa exu-
berauoiaa da vegeta«lo de floresta 
c l n u m vizinha I... 

Aceenderam se aa velas... 
Carl i to M i sala da vislUs cha-

mar gente, para admirar o eff.ito 
4a arvoro iUnmlna la . 

Voltou desapontado. 

Minguem quisera dar ouvido ao 
seu enthuaiaamo I 

Depois da haver, por momantos, 
ruminado o ses despeito, o menino 
poz-M • rtftsotlr... 

T .doa m i a m , havia dias, prece 
nnpad.a cm casa... 

Era a doença da mamle .. 
Elie, entri tact^, qn 1 via a m a a l A 

oada vez mais gorda, espantava f e ] 
oom a súbita enfsmldade. . . Também 
só elle. 

A pobrezinha oahlra de esma. 
Carlito t inha Ímpetos de ohorar, 

mas n l o descobria triatosa nas 1 ra-
laou^açfies da família e guardava 
as lagrlmaa... 

Causava lhe Imprefslo, todavia, 
laquella lufa lufa... Entra visita, aái 
visita, vem medieo, vai medico... 
Ningnem lhe diz ia mais : - v i es-

, tudar o a b o, manino I Notava-as 
| nm abandono em toda a oasa.. A 
I doença da mam le era o motivo da-
iqúel la deaorgan s iç lo . 

O menino uK> Bodla Imitar a 
! preoocupaçlo dos outres As tenta-
Cfie« arrastavam n'o á folg.nça, • af-
lito pescava nas sguas torvas. F.-
nalmente, a arvore do Natal o abaor 
vera Inteiramente s ban ra lha de 
todo da eabaoiaha o effeita do so-
bresalto da oasa. 

Ch . g o a a posto de esquecer a 
enfermidade da mau.Ca . . j 

O fiasco do seu enthnslaamo v i r a 
recordar lhe a realidade. 

Reflectiu Em ult ima oonjeetura, 
era mnltu justo que n l n g m m fizesse 
aano da »ua aivora i l l u m l n a d a . . . 
Mas Carlito fl' ou aborrecido. 

Voltando i sala da Jantar, n l o 
M b c u « U s 0 cDOanismesto qus 

pelas 
boUn 

abi dnixára. A lnz das velas do cera 
dese-r.i ' i tavi co...| 1 tarn. nto una 
pa .zagcm, deinudau lo a illu-ifto d» 
meai o. R »pparec :am as b inae" 
étagere 1, oom aa fiuoteiras aitnpl 
. lamecte a"hatadas e n sima; v am 
ae os disformes 11 rõns e aa r*ma-
gena parda i do pauoo da mesa; um 
torpor irresistível parecia escorrer 

ilas eort nas, pendentes mu baca-
na da verga las portas; doa ân-

gulos mais sombrit s daa paredes a 
de trás dos armarics, p io j jc ta . am : 

ee, al. ngavam-se paia fó .a dnbias 
figuras, qna I-zlam medo na sala, 
v a a i a . . . 

Os eompanhalros de Carlito tl 
nham ido b ioear am outro li gar . n 
dormir talvez A arvore do Ni tal, 
iban-lo iada.|.areoiai lliar palaobem-' 
toa da* veli ihas, oomo por muitos j 
< lh ' S l i i jretidos de sangue, arrega 1 

ladra, i prnonra dos meninos q i e 
1 s b«.viam feit brilhar. Paruoia um 
espectro ds olhos da fogo. 

Carlito amedrontou ae. 
Foi novamente I »ala das visitas. 

Ahi havia divetsas Senhoras enchi 
chaiida: aram as tias, que t inham 
yfn£n par» as featas dn Natal, e uma 
vizinha, que frequentava assídua 
mente a oaea; um homem alto, bem 
veatHo, c tiv -rsava eom o papa«-, no 
v l o de uma Jenella, atirando de t»m-
pos*a t jmp i s olhares dlatrahidos 
para o jardim. Era o di utor... Car-
lito aehou aqnil lo tudo atJadonbu, 
t i o triste... 

Perguntarão, lhe so l lerA t inha 
1 omn •• 

U man ino rmpon leu cr m nm 
longo b'-n»jn Prlooipiava a S"nlir, 
)jt.eando lhn s bre os olhos, toda 
. qncl ia d rm-n 1» que reinava eu. 
casa, na scmlira d ' s armarics. na» 
flebrae daa aoit i . »*, que a br st no 
i t n rna fazia oseillar t imidamente, 
na lux parada do g»z n< a pingentes 
immoveia a cahirem das arandelas 
1 omo dragr naa de orystal, naqoelle 
r u rtiço luar que, de espaço a espa 
ço, j uo to das j inel las, abria-se em 
»Ivasimos tapetrs pelo soalho... 

D ua dedos de chumbo começa-
vam c m inslatencia, a apertar-lha 
ia pálpebras. Eram os dedos do de 
n< nln do somso, que persegue os 
ut-nlnos. 

Deiteis, fasla frio. Pelaa Janellas 
abertaa penetravam lufadaa gélida-, 
qua v inham o mu hálito mortífero 
dor phautaaiuoa aOO.-or d. s l i fóra, 
I b •> arvrredo nigro. embro lhados j 
iro leaçóes beaneoa fluotua.ite» I... | 

Carl ito pr. enrava. no c io . o b ndo ! 
risonho d.,a ..ojlnhna do Nata l . . O 
r i o deserto I.. Apenas, aa . atreitas 
vela las p.]a gase de luar, que lhes 
imsaava por b . izo , oiavavaio todaa 
nobre o m d i . n o •qoal la t-lhar tre ê 
mulo que eil n i o aomprehendla e 
qne parecia ameaçai-n o< m o a lua 
ilaa vel-e da atvore... Km te-ra, al t"r 
l iando com <>s i w h do negro arvo-
rado, yie-sa a lua, a torrar d« nova 
I I t r l í j a j o j * o (hali, uma neve to-

nuis^lm». r b o « i h reacentr, qhe res 
pirava (xbflaçô..» ^z-e».. 

Dentro em ponc , p .oém, nome-
çi u a u tar que vagas imag. n» se 
.1. s< nh ivam eobre a teia .10 cé v 
.l< st. cavam -se, d 'po is desoollav. m-
se e v oham ia-a ella, em coitej 
uoin.ada» I... E ' a o elephante da sna 
nroure, eram ca meemoa pastores, 
uram rs mesmos pasaaros I... 

VI ham t i J o s para olle e vinham 
t«mbsm os preolos' s at j lnhos, a 
tnrba-multa ruidosa e Inquieto dee 
Oriançaa do eij. Estes enxota 
vam do ca. aço para a terra tooa a 
legi lo de thantasias qne elle deix i 
ra pendentes da frondosa ramagem 
da sua arvore. 

Er im oa anjos do natal que dea-
ciam... 

Quando se extinguiu esta bella 
vlaiu, 1 a i l i to venflouu que adornis-
I era e que o haviam oar>egado t>ana 
v leito, a<-m que elle aei t:sse ., 

Era j i dia. Br i lhante claridade de 
sol aç nWva as vaoeaianaa d a aloo 
va « vivoa >»flexoa p.-mavam p«r 
in t re as taboinhaa, disperaavam-sa ( 

1 elo aroseot i, afugentando aa n l t l 
mas aombraa. 

Ca»li lo n l o ponde resistir i lua; 
f-oh n oe olhos. 

Quando os abr iu de novo, «ata-
vam deante delle multas pessoas : 
aa Mas, que haviam ohegado para o 
Natal, • viz inha que frequentava 
mu l t o a oasa, a i orladas... U m ru-

mo» ertraor l inar io de alegria da 
breç va a. lhe » bre o Ifito. <.arli> 

ati rdeade, n t o percebia aqull-
1« ... 

Oh I traSlsm-lhe a beijar o ma-
01 i.ho qn naacer> durant« a noite I 

O no n no 1 u lon da cama. Ci/brin 
de beijoH a carinha pasmada qua 
lbe apresentavam, quaei invisível,no 
meio das faxas... Pobrezinho. Era «a 
nn 00 que haviam agarrado, do ban-
do de anjos que o visit ira i no i te . 
0 nnieo I 

Tenra, fraquíssima, a l o pudera, 
pobre e rm iu r i nba do lnar I fugir 
oom os outros, quando cbr-gira 4 
violência da aurora I 

E, por enmnlo ds maldade, ha-
viam-lhe em oasa arrancado a l pe»-
qnenina* asas I 

l o m . havia a mam le ocnsantf-
do ? I 

Carl to bem q 'lz ra tomar Ibá 
oontaa 1 mas lenbrava-ss da f M 
1 lia aatava dr ente... 

N i " uod*a eulpel-t. « 
Taoibem, agoia, 16 reatava S* 

an j " desgarrado s consolação d » 
ato amor... . * 

a Catl l to avaliava Já e o » a H t 
amaria o del'e nau maaiabo qn» Ibg 
vi-ita do e*«, . . « a n t a a noite An Na-
ial, exartapieote er.on. o preaetto 

o anno faseado, lembram-se ? - * 
feroa Follohlnal lo de olha* ' t u W * 
ranta a naria a d a a e o . . 

Dezembro, 1888, 

B A U L F C 
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P r e c e s a o « e n t l i « e C a a t r a 

—O administrador da C»d» de De 

tenção, Bo oífloio que MompiuhcQ 

m remets» dos prtsoa, deolarou bc 

) • que o detento Benjamin Cous 

l u i Filho deixava da seguir, por di 

ejfermo. O dr. Pennaforte 

não se conformando cou os 

l e m a s da excusa, visto que n&o foi 

• l ia attestai» pelo facultativo do 

aatabeleoim«nto, baixou uma porta 

t i a ao st. a 'mUistrador, determl-

•ando o oomrareoimento daquelle 

detento, ou attettado medico com 

|>fovando a mcleatia. 

O jn i i • o representante do ml' 

Bllterlo tublioo Soaram das 10 bo-

las a 85 minuto« em deante aguar-

dando a resposta do administrador 

daDet inç to , 

Os eoousadoi que se aoham 

Detençto ehegaram hoje i 12» pre 

tora , ás 7 horas e 40 minutos da 

panh t , tendo apenas tomado café. 

For eite motivo, A sua ousta, 

Ar. Pennaforte mandou dar-lhes al 

inoço. 

O* aoousados major Gustavo 

Moreira, que foram hontem trans 

feridos da Brigada Folieis 1 para 

fis galeria da Casa de Çorrecçto, 

chegaram hoje, is 6 horas da ma 

ph i , á1 S« pretori», onde almoçaram 

£ ena custa. 

Oonstando qne ia ser atacada es 

l a noite a 13* pretoria, foi ella, á 

meia-noite, guardada por força de 

polloia, á requisiçto das providenoias 

qne solloltou a aactoridade poli-

dial da 17* olroumioripçto. 

Os dri. Pennaforte Caldas, juin, 

adjunotos des promotores e ítalas 

Quedes de Hello, ohagaram á 12« 

pretoria ás 9 e Ii4 da manhft. 

Doa advoga loa da defesa só oom-

pareeen o,dr. Moutinho Faria. 

A* I e li9, ehegon a resposta da 

XMonçto oom attestado medloo de 

que Benjamin Constant se aehava 

oom nm pequeno embaraço gsstri-

go a Impedido por íeis dias. 

O jol» adio* a aulienoia para 

Manda- fe lp , ** 9 boras da ma 

phft. 

Consta qoe hiver«' cufflenolae no-

pturnas. 

BIO, 24 

f t t l l s i e s i t i e — Foi suspen-

00 por dons dias, 26 e 26, o estado 

de sitio no Estado do Bio de Ja-

* peiro, por eansa das eleições. 

BIO, 24 

M « n a l « d « casab to--O oam-i 

M o hoje abria firme, sacando todos 

os bancos a 7 8i83, o ,m alguns ne-

gooios em papel repassado a 7 1)8. 

Constam algumas operagfies a 

7 B[S9, oom algom prsao, havendo 

tomadores a essa taxa. 

Por telegramma, sabe-se que era 

M i l » posiçto do mercado nos Es-

tadoa : 

Bahia, 7 8i39; Pernambuoo, 7 3[32; 

Santos, 7 Bi39. 

" SALTOS, 24 

P l a a e i a e ü n a d o l a * o r a 

C la t ra—Amanhf t , ás 9 horas, rea 

Usa as a iuauguraç'.o da linha de 

bonds do plano inolinado da Nova 

Cintra. 

Basa festividade será abrilhanta-

da pelas bandas mnsioaes do 3° ba 

ta lh io de policia e Sooiedade Co 

lonial Pottngueza. 

U « M f a — Obteve trinta dias de 

licença o 4« esoripturario da Alfan 

Gonçalo Bego Monteiro. 

• • t a l — A veipera do Natal, aqai, 

sendo bastante featt ja la. 

» • • I s a S o - F . i heje demittido 

do flargo que oooatava no Banes 

manif» 9 alferes Fabio Paulista. 

BANTOB, 24 

R c a i l a e a t a l l l M e a A Al 

feldeg* rendeu hoje 94:0283186. 

A recebedoria, 616:685 $984. 

D s t p s c h s s ( a « a ré-Pe la Re 

sabedoria de Bsntae foram boje 

dMpaehadu 189:680 saoeas de café. 

M e v t a n t » a a t i t l m s —En 

feraram hoje: 

O vapor naaional Industrial, vin-

do do Bio de Janeiro, eom oarga 

da varies generos, a G. Soares ; 

E o patacho norueguês Ocrwor, 

mesma proee^enoia e mesma oarga, 

li Bneno & O. 

Bahlram os vapores : 

Naaional Aymori, oom vários gs-

Baros, para Montevideo e escalas; 

Inglês Highlani Prince, oom Oafé, 

^ • r a New Yo'k; 

Português Moçambique, oom va 

t io i generos, para Lisboa e esoa-

las; 

Italiano .fyuitá, oom oafé, para 

O m w e esoalai. 

BUENOS AIRES, 24 

C a í l * a M i l i t a r — O San.i.lo 

argentina sanooionou o projeotu du 

Codigo Militar e m.ditioou o orça 

mento para o anno de 1898 

R IO , 24 

r e g u l a m e n t o - O ar. mi 

nistro da Inrtmtria e YinçS-i j á 4mi 

pr 'mpto o regulamento da ra pe 

etiva secretaria, qne deve entrar em 

vigor no dia primeiro do proximo 

janeiro. 

COM f e r e s e l a — O ministro da 

Mtr inhs teve hoje demorada conte 

renoia eom o er. presidente da Be 

publioa. 

E s t r a d a s i e f e r r o • e a g e 

• h o s e e n t r a e s — J á estiom mflos 

do sr. ministro da Inínstrta e Via 

çlo a relaçto dos engenheiros qne 

devem ficar encarregados da fiscal! 

saçto das estradas do lerro e enge' 

nhos oentraes. 

NEW-YORK, 24 

A m a i s t i a p o l I t l c a E m Gua 

tenisl* truta se aotivamente de am 

pliur nm projeoto oonoedetido am 

nlatia politica aos que estiveram 

envolvidos na reoente revoluçto. 

VALPARAIS O, 24 

O a « v a • i l n i s t e r i o E ' oonsi 

derado muito heterogeneo o oon-

juaoto do novo gabinete presidido 

pelo sr. Valdez Cutvas. Parece, en 

tretanto, que as oamaras chilenas 

n&o lhe negar&o apoio. 

BUENOS AIRES, 24 

• « • e i t > - S ó b o á importante 

somrna de 845 mil pesos o deficit 

existente no orçamento da receita 

votaflo no Oongresso argentino pira 

exercido do 1898. 

HAVANA, 24 

P l M t a ç S e f l l a c e a d l a d a a -

Das posições mais elevadas desta 

eapital, viam-se ao longo, na noite 

passada, os olarfies dos inoendios 

das plantações de einna, ooci.iio 

nados pelos insurreotos, qne prose-

gnom na sna obra de destrniçSci 

reoorrendo a todos os meios imagi 

navele, prlnoipalmente ao abrigo da 

noite. 

C m a approxtmaçío do dia cm 

qnç deve ser estabeleoido o regi-

men aatonomioo em Cnba, e enj» 

appUonçã) os insurreotos querem 

Impedir, redobram elles de »udaol» 

em seus ataques contra us proprie 

dades. tratando do aurprrhender as 

pequenas guarnições heipanlioiae 

das aldeias fortifloadaa. 

PARIS, 24 

C a m n l c t * « P l M i t a l i a n a » e 

a l l e a i i e a — Deu <e tun violenti 

ooBÜioto em Fontoy, na Als«oUL>-

reiia, entre oporarioe italianos e al-

lemâen, Coando três destes grave-

mente feridos. Tres dos aggresse 

rea italianos f-ram presos e reoo 

lhidos á oadeia. 

PARIS, 24 

O e x p l o r a d o r M a r c h a m — O 

Oil Blas publici n nma carta do ex-

plorador Marchan, em qne este an 

annoia hRver chegado ao Ni lo em 

14 »gesto, ochando-se os solâa-

drs ' f ranee«^ Í 4 í l H P0688 d e D m 

ailiier e M^sbreit 

L ISBOA, 24 

N o v a r e v o l t a c m * T r i c a 

Tnle":animai t/aremittidi h de 8. 

Panlo de Loanda para esta oaiütal 

dizem que os indígenas da colonia 

de Humbié an revoltaram, assassi-

nando nm offi liai portügnea e tres 

soldados peitencentes áqnelía gnar-

niçia. 

Coüção de gráu 
(CONT IACAÇLO DO DISCOESO PUO 
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DO IIOBRRNTC, KM HOMC DOS B I C H A 

KBU. INDVH) . 

A iuatituiçlo do Jury remonta a 
i r a i alta antiguidade. 

8 a q n i z e r m s i i d a g i r a s SUÍB pri-

mevas origen", «oderomos ir até a^i 
rpmpo1 dos hebreus em oujaa 1«'h 

O COMMERCIO DE S. PAULO 
Português, prova esoripta, ulti-

ma chamad i 11 horas, sulu n. 5. 
Mytira «• cliimica, esoripta, ás « ho 

ras «ah» n. 7. 
IVanctz, esoripta ao íneiu-dia, sala 

n. 7. , 
Qecgrap\ia, oral, ás 8 horas. 
- Resultado d'.ts exame* de hen 

tem -. 
Latim - Fienumente, JoséEduardo 

T. a«. Fonseca C m lido J . de Frei 
ta», Octávio Pupo, Aiv.vro ("celhn de 
Magnlhfte» Gomes, Jvío Evangelista 

" " " B a r r o s o , Alfredo Fornm G. K .don-

^ U t o L ^ n í n ^ í r i í " i S T ^ - t o . Gelásio t imanta, L i b e r t o 
xS « ' , 0 ; i Gambara, Arthur M tta Júnior, pôde affirmar que easi foese a ori I S J Í : - ™ ' . . „ - ' 

gem primitiva do Jury, peia qne 
calvea autea desja pennmtircsa éra 

LONDRES , 24 

A i m p r e n s a e n r o p é a e *a 

c u b a r os — O ' j rnaes enropftnn 

ap^rovam a attitnde digna da im" 

i renra e ta opini&a pnb ii a nos E* 

iados-Unidos, reprnvandc, oomo me-

reos, o assassinato, em Cnba, do 

ooronel h^spanhul Buis, faotu qne, 

re nSo fisse isolado, n&o seria de 

na'u eaa a grangaar r « ' os insurre-

otos multas sympathias das oessras 

de bem de nenhum pais oivilisado 

e que muitos dos proprios insnrre-

otos, felizmente para sna eanaa, le-

ram oa primeiros a desapprovar. 

PíRT.8, 24 

R e f r a f l a <Io a r . U l l a t i 

retirada uo Bt. Billot, embaixador 

da França, juuto do Qairinal, é mo 

tivada simploemento por oauia da 

sua saúde, nm t into abalad». 

tivesse já algum pov ds mais rc 
mota aiviUxiiçã j o mantido entre os 
seas Qoetamea. 

Solon o inBtituiu na Greois, sob 
o nome de Dicattericn, e na melhor 
oplnito adoptou-o depois de ter 
oonaultado a sabedoria das mais 
antigas naçõej do Oriente, ao con-
trario do que pensam alguns—que 
fosse a Hellade o berço da institui-
ç4'i do Jnry. 

Em Roma, depois du lei das doze 
tjbon, tendo-a» tirado aos oonsnles 
o direito de punir, oreou-se um tri-
bnoal presidido j or nm pretor, 
oompoato de juizes de faoto, «m nu 
mero variavel, que em realidade 
náo era sento o Jury, enoarregado 
de reBpondcr ás questões propostas 
pelo magistrado. Na Allemanha oo 
mo na Dinamaroa, e n- Suécia até 
meados do século X V I I oxistln o 
Jnry, revestindo exterioridades mais 
on meno variavels, sendo, porém, 
em fundo, a mesma instituiçfto. 

Em França, desde o tempo dos 
primeiros merovingios, existiu o Ju 
ry, qne, segundo cs juristas hiato 
riadores, ahi apparec ;n, tendo vin-
do da Greoia por intermedio dos 
romaues. 

Com o foudalismo, e, sobretudo 
com a oectralisaçáo monarehloa " 6 
dieva, deaarparefieu do continente 
europeu a institniç&o de Juiy, para 
só mais tarde reapparecur. 

Deixando, porém, essas reminis 
eeneiss historioas, podemos aiflr 
m r que o Jnry moderno tem suas 
nrgens na Inglaterra, onde foi in-
troiiuaido pelos anglos saxões. 

E' ahi nesse nevoento e isolado 
palz, que todas as nações oontem 
poraneas têm ido haurir os princí-
pios basioos, regaladores do Jury 
orimlnal; ahi, ondn eile se aoolima 
ton, deitando ralaes oada vea mais 
profundas, emqnanto qne nos on 
tros logares vai pouco a pouoo se 
aoeentuando a tendenoia para extin 
gull o, fim este a que attinglremoB 
fatalmente, oom o progresso lento, 
porém seguro, da oivilUaváo. 

Sa i oerto que n'essas époeas, 
que já vko longe, a instituição do 
Jnry oonstitnia uma verdadeira 
oonquista do progresso, n&o é me-
nos aooeitavel que noa nossos dias 
olla náo maia satisfaça aos fins qne 
tem em vista; LUO mais oorrespon 
da aos modernos princípios da 
HOÍAHOÍB e m g e r a l , e , p r i n c i p a l m e n t e , 

criminologia, dopoú u m renu, 
tados obtidos peli.n <ngeuv-s istoc 
çus d e crimiUkiiitaa .mL.n .s. Ef 
feotivameute, dep> is da appiioaç&o 
lo methodo soientifico á aoienoia 
criminal por L imbn.Bo, Ferri, Ga-
rofalo etant is ontros. cajos talen 
tos fulgurantes determinaram uma 
nova aurora no mundo eoientifioo, 
já n&o muis te pó.le acolitar o Jn 
ry crimin>l, nem mesmo t i l qual 
uxiute na Inglaterra, e, ainda meuus, 
oom ai Codificações qne tem sif(ri 
do atravta do espaça, UOB diverso» 
tempos. 

K' por isso que o eminente Ga-
rofalo diz ser o Jnry-uru expe 
diente infeiic de barb^rjB épooas 
cuja vitalidade é htje impLBsive), 
sem o aaerifioio dos interesses so-
oiaes; é por isso que o proprio Gar 
rand mesmo embalado pelas idi.ah-
dações da esooia olaesioa, n JS diz qur 
a instituiçúj do Jury tende a se 
transformar, ou m»:imo a desapp-
reoer — a d^sappareoer, sim, p. r 
que ai tran»formaÇõuB deveráo Be' 
táo pr> fundis, qau náo d'-*xem se-
quer tiaçoe da sua primitiva orgu-
uisaçáo. 

Além de táo oorieBpinder ao 
-•liai patado ')B oivilisaoáo, o Ju 

'«al j t náo oouserva mais 
»y critu.^ - i i i m . , a tua pnre-
qna.d em p*rct> 4,w (jUe 

; Heitor Bastos d"s Ba-itos, Ernesto 
Bei« da (lama Ce>-qneira e Aristides 
de Albnquorquo Pi. hairo. 

AritMmetira—Bi'- plesmeute, Luia 
Correia Sohonsrr, tíilvmc Brun<v4 
Penteada, Mws»iaa Bo-gi-s, J-s^ 
Moraes de Godoy e Banjamin Pi-
nheiro. 

Geographia -Plenamente, Octávio 
da Costa C.rvalho, R>inaldo R. da 
Bilva, Edro F. Louiada e Virgilio 
de Lima Cardiso; levantaram se 3. 

aa oiiginal, única coua.ç 
poderia, ainda, encerrar us vanu 
gens, tliás pouco numerosas, que 
algnns lho reconhecem. 

A n&o ter na luglaterra, onde 
caracter eepecialisiimo, bem c-mo 
as tendoncius es; eoiaesdup pulucft 
o oonservam ainda em tal ^u qual es 
tado do pe f.-iç&:., em t da a parte 
o Juiy está instituído oom innume 
raveia vioi< s, e vai i.rr gre-sivamenti 
nahindo em luetinavei di smoi alUa-
C&<', derm ralistçá" que em oeitna 
puizes tem attii,gidu ás raias d 
mais OLndemnsvd baixeza. 

(Continua) 

fari rboamíbilaiiKji 

E S S E N C 1 A P A S S O S 

C o n v e n ç ã o m i n e i r a 

No dia 20, á noite, reuniu-se em 
Bello Horizonte, os membios da 
eonvenç&o republicaua. sob a pre-
sidoucia do esnador Levindo Lo-
pes. 

Houve reuni&o preparatória, fi-
oando rssentadas aa ba->es do uoodr-
• o entre OH dissi lentes e a maioria 
doa orngressistas, reunidos em Ou-
ro Preto a 1 de aetembro. Em se-
gaida foi aberta a sess&o, entregan-
do os delegados seus diplomas. No-
meada a oommisB&o verificadora de 
poderes, levauton-se a seFsko. 

No dia 21, rennidoB 44 delegados 
representando 73 munioipics, den-
tro os quaes Francseo Bressans, 
membro da maiotia que represen-
tou 29, abria BC a TO' são. Depois da 
lei ium da anta « de lfg-iiro icoi len 
te, foi ella approrada. Foram depoli 
reconheoidos 44 delega-los. Haven 
do duplicatas de diversos maniai 
Pios. rest lveu-se que todos os de-
legadus tomcBsem parte na disons-
B&o e votaç&o. 

B ô a e f e s t n s 

Recebtmi.s hontem mala duas í-
lhinha* de de>folhar, para 1898: 

Da Companhia Industrial de S. 
Panlo, com a dedicatória impressa 

Da Pbarmaoia Rlo-Clarense, de 
Jofto Evangelista Maolel. 

• Cumprimentos: 
De Baymundo Duprat, zeloso ge 

rerte da Companhia Industrial; 
De Lula Milone, oonheoido em 

presario theatral. 
Retribuímos oom praier aa bòas 

festas. 

^ ^ s r . Chaves Leal dará começo ho-
je, ás 4 horas da tarde, ao im-

portantíssimo leil&o de terrenos no 
bairro das Perdizes e nas ruas da 
Agua Branoa e de Monte Alegre, 
oroxlmos ao poeto terminal da linha 
IH b.inJs. 

B m emprego de oapital 

PELO üOSâO ESTADO 
B a a t o o 

Ante hontem, á noite, fol mort:-
p: r nm bond da Barra, em frontv 
ao hospital d isolamento, nm ii di 
viduo rte oOr parda, que se achiVa 
Jeit ido na iir.ha. 

O oonduotor o o cocheiro d j vt 
uiculo foram presoB. 

- A oasa do sr. Tito de Paula 
Mart ns, á raa do Rounrir, 97, foi, 
aa a a tragada de ai.te-honte u, Visi 
tada pelos gatunos, qao snbttahi-
ram grande quantidade de roupas e 
lg ins objeotos de valor. 
Quatr>< dos meliantes e^tis pre 

só», sendo • n . u to ava :adu em tres 
ooutos de rév. 

-hegrtii j .u paia Mo^y-mirln o 
juiz le dirait , da ooujaroa, dr. Fir-
m i n o U ' I i i l . n l - u * 

l'arte hoje paru B U H riatnte 
«m visita a um« ma fliha o sr 
Antonio aa 8i:va Pereira, otnforen 
te da Rup.-rtiç&o d» Aguas e Ex 

ottos, que nos tr. axe hontem suas 
lespedidas. 

Por nos fillectsr i-p.ti i . rfio in 
serimos hoje o folhet ra U crime de 
RochetaïUe. 

Motivo de força mui-n obrlga-ncs 
« suspender \<rr ponona dias a pn 
bliaaçáo d 'Oi jagunços. 

Para rheumatiamoa 

E S S E N C I A P A S S O S 

Acba-se na capital, a passeio, o 
dr. Luoiaao Esteves dos Suet s Ju 

; nlor, taluntosíi adv. gado rnn Llji ei-
ra e antiga redactor Auctoridi-

,de, o valente orgam mon-rohiata 
qie ae publicou o ai ri. Paolo. 

BANTOB, 23 

« e M i t — Effectua, 

l a a hoje vendas de 25.000 sao-

oas do eafé, na base de 8$800. 

O m troado fachou firma. 

fatraram hoje 16.044 saoeas de 

m « m . 
(10,884 297. 

847.778 

• a t aguai data do anno passa. 

IO, entraram 14 818 aaccas; desde 1°, 

178.704; stook, 641 608. 

Daad« 1° da julho até hoje, entra-

•MB4J36 868 saoeas. 

Bahlram, daade l.o, para a Europa, 

M1.A44 aaaoaa ; pant os Eatadoe-

108.180. 
» ã» cambia 
I foi boje ootaí 

I 7 6[3I. 

to dia lo i 

a 71|8 

« s a a t i n a t o d e 

M t g u e l P a s n l l o 

( ' " n o sabem os leil irts, no dia 
13 outubro, do corrente, Miguel 
K n i l o tu! ataOjdo em <aa propria 
residência, é H l ' Pyosrio, esquina 
da do Lavapés, i ndé Unha » an* qnl-
tandn. renebendo na parta Inferior 
da régio Ion. bar tre« projecteis de 
revólvnr, qne IJ dsix rsm g avouan-
te ferido. 

Sendo, nessa ocaaito, gravíssi-
mo sen e*tado, Pa ilo foi o nduzido 
para a Hantu Casa, onde s< ffreu di 
versas operações na extracção drs 
balas. 

Agora, ultimamente, já noa paro-
xismo« da m rte, pediu qne queria 
morrer no seio do sua família, on-
de suüoumbiu anta h miem, detido 
ar s ferimentos reoebidos de Miga el 
Slanaloni. 

Deixa mnlher em eitado adian-
tado da gravidei a mais duas fllbl 
nhãs de menor ed.de, *m extrema 
miséria. 

Mignel Stanslonl, o aeaasilao, 
aeha ae raeolhido i vadeia deata oa-
pital, á aspara do joigafflaalo, 

I 

De paSBbgdm paia a i-u* fazenda, 
e em oompauhia de tua ixm- íami 
lia, aoha -se entre nós o sr t in i ' i-
terio de Castro, irm&o do inditoso 
coronel Gentil da Castro. Motivos 
de enfermidade em petsoa ila fami 
lia obrigaram-no a n&o aoom> aaliar 
a marcha do processo a que re» 
pondum ( s accusados de tko horro 
roso crime. 

Foi extraordinariaiiiei te ooneor 
rida a missa de 7.° dia, otlnbrada 
hontem na egreja de Banta Eph<ge 
ma, em auffragio da alma de d. M» 
ria Bilva, esposa do dr. Manoel Joaé 
da Bilva, aeloso 4 0 tabelli&o deita 
eapital. 

E x e m e e d o 

p v t t p n r e t o r i o e 

Begn ida feita serto chamados á 
oral i 

Latim, ás 8 horas - Jo to Franclsoo 
dos Bantos, Annibal P. Leite, Fran 
oisoo F. Villas-Bõoa, Manoel M. Bru 
no, José Angusto U. Janqutira, 
J,.»o Aivea doa Baatos, Luia-L ite, 
Alcides Bittencourt iln L m i», Jocé 
Anguato Arantes, Ji&o Vill-a B-.aa 
e Joaé de Paiva Gairaarte* R uo. 

Artíhmetica t alyrbra, ás 8 boras— 
Argemiro 0. Ca vaib •, Alf edo F. 

P. de Uairos, E l y Oeiqnei iaFiIh , 
Andrelino Enguni i P. Assis, "a i los 
N. C. Penteado, Asoe dino Fontes 
ds Resende, Alfredo Ar-nha de Mi-
randa, J iAo Fernandes Puutea, Lao-
nldas M. Gomss, Benigno Bmygdio 
~ " "" dlo Braailelro Franco Ribeiro, 

a b t a r w ílotor Bonmml , 

mino WliiUckür. 
— E tá r.es m conslitnila a nova 

lirfcluii» da 8. < ie l IÜI, Aox liadora 
da Ia>tiucç&): prxaideote, or. Inido-
rn Joaé Ribeiro Can-po"; vioe, Alto 
Maouco B rges: 1° SHorutatio, Jorge 
de Bá Roch>; 2° dito, Carlos Jca 
mim Dias; theauurciro, Benedioto 
Pinheiro. 

•"•"•flaual: dr, Manoel Ga-
uonso.u. -- Wreira Bueno 

l . fu Carvalhal, J au -
o Joaquim Forimudea Paohcoo. 

C a m y l i u 
»strjiar hoje a o«mpanhia 
qne trabalha no Polythea 

bre profiss&o, deixando nos sauda-
des o aUivio para vários enfer-
mos. 

— O nuaso syuipathioa padre Bor 
toni retirou-se subbado pnra Campo 
Largo, a tomar p^see de uaa nova 
parcohia, (o ron ja aequisiç&i folioi 
tamo« os oampolargumaos. 

— A p 'lítica li-cal, baluarte n. 2, 
anda ás tontas; o partido, qua antei 
da quéda do gan-ral dominava, te 
vo a desdita de vfir o sen peuna-
oho levado pelo vonto da impopu 
laridada. 

Os seus chef ia, sem prestigio pa 
ra dominar os neut soldados, que 
preferem a paa c m o governo, á 
promessn dos bouH b ocaJos, oom a 
subida do fanstoso Manoel Viotori 
no, oorróem a nont»lgia. 

—A iltu<tie câmara local anda ás 
mil mtrkViih;is : prcccourada sómen 
ta em pr< mover a felicidade dos 
Bous munic pes, sobreoarregando-oa 
de Impostos, tem em vista eobrir as 
despesaB, n&o com eoonomias, mas, 
sim, oom dotaç&o du novas fontes 
de renda, onja oreaç&o consiste ape 

(nas em uma proposta, um edital 
mal elaborado a ordens aos sena po-
voa. que as façam excoutar. 

Haja vista a ultima elaborada, 
que n&o só clama aos poderes oom-
petentea, oomo vem provar que, em 
vez de autonomia, se deve dar áa 
nossas Municipalidades curatoria. 

Na sess&o paBSada, decretou a 
Camara uma taxa Bobre a exporta 
çto que vem matar de uma vez 
qualquer indnstiia c a pequena la-
vonra do munioipio. J á clsmavamos 
contra o fiete da Companhia I te 
tibense, que era considerado oomo 
o mais elevado do Eatado, mas, 
vista dos impostos deoretados, so 
mos de pari oer qun ou pretende 
Municipalidade prohibir a exporta 
ç&o nu matar as industrias looaes. 

—Dm alvogado de nosso fóro 
complicou as leis do mnnioipio, por 
nrdem da Camara, por cujo traba 
lho pediu tres contes de réis; dizem 
os entondidoa qao esse valor Bcha 
se na moima relação qua a poroenta 
gem aoima dos impe st. a de expor-
taçftii. 

—O serviço do abastecimento de 
agna a oargo da Mnniolpalidade, 
auxiliada pela governo, vai bem 
adoentado, pareoondo-n >B que br«i 
vemente serto taxados os impôs 
t is desto mell oramontn, que é obrl 
gatorio, ao mesmo tempo prohibiti-
vo, segundo i n<imos diair. 

—Hoje, ás duas horas da tarde, 
na ruii Benjamim Constant, pelo dl 
gno delegado de policia, foi preso 
bebedo Jo&o de Almeida, qne ha 
via poucos instantes disparado sem 
resnitado nma garrucha oontra nma 
criança—á vós de pristo do delega 
do levanton eile a máo, armado em 
uttitude ameaçadora; mas em um 
instante foi o oavaileiro oeroado 
pala gnarda oivioa, qne, de sabre 
nm punho, ao mando da anotorlda-
de o prostroa por terra, recebendo 
mais de eem pranohadas, manobra-
das por olnoo valentes cabras. 

O acto foi presenoeado por mais 
de duzentas poemas. 

Recolhido á Cadeia da cidade, 
seguido oonsta bem molestado, 
talvez com varias luxações e fraotn 
raa, procedeu se a anto de eorpo de 
delioto. > 

Questões sociaes 
AI IAST IC IMKNTO D ' Â O U A 

Em nrssa nltima carta, em que 
nos oooupamos da falta de agna 
nesta cMade e d monstraroos qun 
eise faoto tem sua origem na deli 
oienoia dos eceanamentoa e n&o, 
eomo se proie, d*, ne-s mauanc aea 
da serra do Cubat&o, nos i-efer.mua 
á inangnraç&o do reservatório man-
dado «i nstruir no morro da Penha 
pela City Improvements, por ordem 
da <Jam»ra Municipal. 

Essa inaugnraç&o trouxa-nos a 
lembrança duas i.utras a que assis 
t mes, umbus muito burlescas, ama 
neuta oiiia le e ontra na o«pital. 

Autigamente, como é geralmente 
sabido, a navegaç&o portagaez >, pa 
ra os portas do Bra»il, era impor 
tantistima, e para esta oidade af-
iluia grande quantidade de carre 
g amentos de vinhos (e negros novos, 
importados da oesta d'Afriea ); ha 
via, pois, grande abundanoia detse 
prooloso liquido. 

A Camara Munioipal tinha man-
dado oonstruir no largo da Miser! 
o >rdla, hoje Maná, um elegante 
ohafari^, cuja oonolns&o ooinoidiu 

PALCOS E SALÕES 
B. J o a é 

Repete-se hojo, naquelle theatro, 
a opera-comica A cigarra e a furnv-ga, 
que tanto agradou hontem. 

Do sen desempenho falaremos no 
proximo numero. 

O n a r e a a o « a a F e o i a a e a 

Aqaella sooiedade realisa heje, 
no dvslnmbrante Poleiro da rna do 
Commercio, nm ruidoso baile, que 
premette ser concorrido eomo os 
anteriores. 

Cá temos um oonvite do Cego-
nha. 

Despediu se do 
oompanlra infantil qne trabalhou 
no Polytheama. 

Deve estrear hoje em Campinas. 

NOTICUS OFFCIAES 
Vai ssr entregue ao director da 

Escola Complementar de Itapeti-

. ninga a quantia de 39$, para paga-
cnm a chegada de B. M . D. Pedro mento de pubiiosções daquelle es 
I I , de Baudoaa memoria, a Santos, I tabeleoimento. 

MISSAS 

Amerloo V. Plnbolro e Prado e 
seus filhos agradecem de ooraç&o ás 
pessoas que pledosamento assistiram 
á missa que, por rima de sua espo-
sa e m&o < a a l U a X a v i e r Pi-
n h e i r o e P r a d a , maudaram rezar 
no 7° dia de seu passamento, e pe-
dem aos seus parentes e amigos pa-
ra assistirem á do trigésimo dia 
que, a 38 do corrente, ás 8 horas 
da manhã, será rezada na egreja 
de 8. Bsnto. 2 - 1 

COMMERCIO 
'•ala, 16 «a daaaatca (a l i t t , 

CAM1I0 

BABOO o o m u a o i o a o a u i i i u 

•la aOioo taballa, aaa a MOD a t I/S3. 
LOIIDOa BABE 

» l/ie 
1.IÍ2 

No preximo namero poblicaremns 

nm brl!o artigo litterario de José 

Math.as, pseudonymo de nm nosso 

diatiuoto ooli»boradur. 

O ooronel Hamal ,o, oommandan 
te do 3o butalhSo da B igada Poli-
cial. v>i orgauisar nma ii^ha de ti 
ror, afim de que as praças seb seu 
con. m a ado fiqaem peritas no exer-
oioio de tiro ao alvo. 

Faz annos hoje o oa 
n i de Godoy, official 
de S Paulo. 

iplt&o Firml-
des CcrreioB 

Deve 
itiiantil 
ma. 

—Do sr. seoretarlo d i Iuterlor re 
cebeu o direotor do Gymnaain um 
telegrnmmia, deelarando que n&o de 
ve o mesmo interromper os traba 
lhos dnquolle estabelecimento, pro 
r.f,n ndo na aulas. 

Nft i é verdade que o dr. Mario 
Bulo&o deixará aquelle oargo. 

—Consta ao C -rreio que o dr. An 
tonlo Soares de Gouveia foi oonvi 
dado paia importante logar em uma 
;ompauhia brasileira. 

Aquelle engenheiro é actualmente 
director da Companhia Mac Har-
d j . 

—O Congresso dos Fenianos rea 
lison hontem. em seus nobres aa 
Iões, um animado bade oommemo 
rativo do Natal. 

O convito qne nos mandaram é 
impresso, cr ginalmento, im um 
lenço. 

J l a n d t a h y 
Falleoen em R oinrn, viotima de 

um desastre, o sr. Gasp-r Hätz, ten-
lo tomado conhecimento do faoto 
o delegado daquella oidade. 

• f a t l f ea 

Do nosso oorrespondente, em da 
ta de 19 : 

«Ach» BO restabelecido em sua 
preob Ba RHÚle o nosso mentiasimo 
juiz de di-eito, qne n<> s«bb«lofea 
casar sua gentilti-sima filha Allen, 
oom o dr. Aiv.ro Damaaio, filho do 
abaatado faZ'indeiio Manoel D«ma-
aio. O »Oto esteve solemni aimo . 
o- noorrido por amaveis cavalheiros, 
vindos da "»pitai e outras localid* 
des; mas infeiismente n&o termfn- n 
eom a me>m» alegria, visto ter se 
notiola telegraphlca, em me o du 
festim, da morte da avó da noiva, a 
exma. era. do dr. Silva, tabelli&o no 
fôro da eapital. 

— O eatndo sanitario da oidade e 
do município é sati>factorlo, 

— O oalor tem sidn tórrido, a tem-
peratura máxima á sombra tem 
ohsgado a 32 grana ceot gridos. 

—No dia 11 desabou » br* a el 
dade um fórte agmoeiro qne, nm 
nma hora de dmaç&o, acrumnlon 
nm volume de agua da 4.000 oentl-
uietios cabines. 

As feitas do Grupo Escolar da 
oidade estilo para ser s'demnlwi-
maa; é o qne se oone.'un dos eutaios 
e esforços do digno direotor, dr. Ha-
lusttano da Oliveira. 

Tivemos a semana passada da re-
gistrar, entre oi nossos hospedes^ 
digno lente da Faculdade de M«A-
oina da oapital federal, dr. Ossär 
Bulhões, qne a esta oidade, acom-
panhado do nosso amigo dr, l io 
l l a i t lM . feio « a oUssto de n a DO< 

Desappiirec n da ava n. 127 da 
rua Cietan > P,nt u n inen,,r ita-
liano, de nome Jayuie, do 8 annos 
de eda .le, desoalçn, st m ouapéo e 
trajando roupa de algodá^. 

Rixa. 
Ceroa do meio dia, deu-se hontem 

um» rixa e^tre um italiano de numn 
fellegrini e Antmio Correia, mora-
dor nas proximidades de Ypiranga, 
e da qual retult .u fluir u-.tu leve 
mento ferido no braço iiireito, 

Pellegrini oon erteu ha ponoo um 
pequeno trecho da estrada qne fioa 
em frente á ena residencia, entre 

• '—«ara e S. Bernardo. Para oo 
í , , • m j prpçodtn 
brar-se ao t-ab _ ^ " v v . 
gratuitamente, exige que os con iu 
atores de vehicalos lhe paguem de 
um a oinoo mil réis, ooufórme as 
suas oondiçõts o permittireu. Mas 
Correta, que condnzia nm oarro oom 
lenha, Di ) estava hontem pela c u-
sa, diaendo que ninguém lhe enoom-
mendárao te-mão. 

Honve, ent&o, uma tr JOB de insul-
tos, que degenero u l> g o em caoeta-
das, cujo resultado é já o nhecido. 

O ferido f d dar parte so delegado 
de Villa Maria< na, que mandou me 
dioal-u na 1'olio a, orden.ndi dahi 
a pristo de Pebgrini, já oonheoido 
oomo provoca b r de desoidens. 

+t+ Vai ser oreditada ao sr. Fran-
cisco Calissanoio de Castro, aju 
dante do Laboratorio de Analyses 
Chimloas, a quantia de 2055920, pe-
las despesas daquelle estabeleoi-
mento. 

+++ Enoerraram-se, no dia 20 do 
oorrente, as aulas do grupo escolar 
de Botncatú, e das esoolas do 

em 1846. 
Entre o programma das festaa 

que so preparavam para a reo p ç t j 
de Suas Migestadsn, figurava a 
inaugaraç&o desse chafariz, e para 
nlla a Camara Munioipal oonvidou o 
Imperador. 

Chegada a hora, 7 da noite, a Ca-
mara, incorporada, dirigiu se a pa-
'aoii, drnde voltou aonmpanhada do mesmo munioipio. 
Imperador e sua oomitiva e, lubindo F o l deferido o requerimento 

os degraus da esoadaria, foi »wr el d o „ j 0 , q u i m Bllverlo da Fonseoa 
le aberta uma daa tarneiraB jorran- Q n e i r 0 B »mannense do Maseu Pan-
do grande quantidadn n&o da pre- U g U p e d i n d o um mez de lioençá, a 
oioso liquido Oïyitallno, mas do ^ ^ d o d u 6 , tratar de sua 
preoios > vinho de Lisboa, ficando l a úde 

oom^ígnoas maaehu ! ^ ^ +t+ ' 8 , m ; 6 m  t a"» 0'\ l a i °J*S' 

Para ' perpetuar a memoria desse que teve o requerimento de 
aoonteoimento e a visita de Suas «*. Rosalina Maria de 
Msgestades, foi eollooada uma lV | Profssiora da escola do bairro do 

dioa a quo se snbmettenT 

h ant'Anna, 
bairro do 

de Araçarignama, 'alol, mnnioipio 
ledinda oertidto da inspeoçtõ më-

pide em uma das faoes do ohafsria, 
oom os seguintes dizeres latinos 
Semper honor et nomen tuum mane-bunt. 

A Camara 
pelos annos 
nos falha , 
otado oom um oavalheiro, já falle 
eido, a eanalisaç&o para nm cli.fa 
riz no largo da Lnz. 

O oontraotania, grande empre-
hendedor, mandon vir da Europa a — .—„a 
qnantidade dos oanos, neoessarla áa requer•. 

. . . . +n O Diário O/ficial publioa hoja 
Encanamento esse, nto de ferro, n m ^ l t a l de ooní-nrso para provi 

ohumbo, ou de qualquer outra ma m e u k o d , dotu logares de adjuntos 
teria, mas de papello aloatroado, a p i r , 0 g r t t p o ( a o ° t , r d o Pta^io.ba, 
sna descarga nesta oidade foi toda , . 
effeotuada á noite, para evitar que ++• A Beoretaria da Agrionltura 
fosse eile derretido pela grande »olioltou da da Faienda os Sfgoln 
elevaç&o da temperatura e peles ar tes^pagamentos 
•a—— J- —1 - -

Umlrsa. . . >. 
s alia 
HaMbargo . . , 
UabSa • rorto 
âganaiaa a fortagal 
Italia . . . . . 
Haw-Tork. . . , 
Suant» Atraa . , , 
tfoaisTldòo. . . . 

1.170 
Ml 
ITI 

13-1 

I 7/8 
1.190 
1.11.1 

SM 
5sa 

1.710 
I.J73 
S T/H 
I T/8 

BAaOO ALLUiO 

( 
Tl/11 1,161 

I.MT 
SarUn 
Huiborgo . . . . 
boadna 
faria 
Italia 
Hav-Tork 
Portugal 
Haapaiika, . . . . 

aaiTiaa 
Lenir« 
Pari«, 
HambDfgo 
«alia 
Naw-rork 

Bagnaa a f 1/8. 
OAIHT.U) OaaSTA • _ 

•Ie anion taballa; l u • MOO LI a | i/ig. 
BAaoo aa s. nono 

. . . a 11/11 
. . . . 1.1« 

T 1/10 
une 
1,171 

í.eas 

Uã 
1,110 
T.IEO 

611 
i.oei 

118/1« 1 88o 
1.701 
1.119 
M U 

gamento do ordenado oorrespon 
dente ao tempo em qne eeteve sus-
penso preventivamente, foi exarado 
o segnlnte despaoho : —«Em vista 
da informaçto, nto tem logar o qne 

dores do sol, e, ainda assim, nto 
deixou de haver um grande pre 
JUÍZO. r 

Conduzido para B. Paulo, o tal 
encanamento de pa el» , p doqn^ I 

De 1:1881868, á Companhia Sul-
Paulista de Navegaçto e Mineração, 
por viagens feitas em novembro 
ultimo; 

De 180$, á empresa da A N «cia, 
reoebou O controotanto <êtoa de 30 dr Ri . , .nU publloaçto de Vditaes 
oontos, f-.i elle oollocado nos pon I durant« r m^a passailt ; 
tos determinados, em direcç»o ao | De 18:290$3£0, a Aurelio Lopes 

Baptista d s Anjos, pela ocnclusto, ohafariz. 
ieitas aa primeiras experienoias, em 1898, dos serviçng „ , - , l o r l : V 

fioou verificada, oomo era natural, (Chaeara Dulley). nas rnsf B.nJei 

a sua completa imprestabilidade, rentes e Gua-any, nesta oa, iui-
mas. oninn aa tn.„ r>. 1K fitliffean »»I »aal, mas, oomo se tornava necessário 
oohoneatar [essa verdadeira patota, 
procurou-se ooonltar o effeiti nj-
gativo que eilas haviam produz,do, 

Marcado o dia e hora para a 
ntuguraç&o, pur» o local se diri 

giram aa auotoridades oivis e mi-
litares, pevo, nobreza e clero, e 
abertas ai torneiras pe'a prin.eira 

De 16 8o9$547, a Antonio" de Ca 
milles o José G nçalve- d s Bantos 
ijima, pslo fornecimento de rácio 
aos imm g -antes durante o mez de 
outubro ultimo. 

+t+ Foi nomeado, em òommls-
eto, inspector militar do regimeuto 
de cavallaria da brigada policial 

» destn Estado, o major do quudro 
auotoriõade, apenas algumi s g ttas extra-Lumerario, Antonio Candido 
do preoioso liquido te dignaram de Aranj J Maoedo. 

E^pun^esse f<liz resultado foi pre Obteve 45 dias de licença. 
oito maadar colluc r, a cert» diti j '1 I I J _ I' 
tanci, algum.» p i n a seb . t r , eh.tos Z ^ V ^ t l T o 

P. r muito ten.p i permaneceu j ^ T e ' M ^ A n e ° S t Q " 
equ-lle monumento gl'ncto, em fr-n • 
to ao He. uiaai-.o E:ÍIBO tpal, »té que +t+ Foi nomeado escrivto da 
um bello diu a (laoiara se lembrou oolleotoria de Pirass-anunga o ar. 
d» o ruandur retirar, pela sna inu- Joaquim Theotonúo do Nasoimento 
tilidade. Bilva. 

O chafariz de Bantos prestou O thosoureiro do Thesouro 
muito bom seiv.ço, t ndo sido,mui- do Estado apresentou ao sr. secre-
tos ânuos de.p.da. substituído pe A~ w * 
los quatro que a tnalmoute exis-
tem ; e o d< capitul'/ 

Bantos, 18 de dezsmbro. 

Parla 
SaaoTa. . . 
LtaJO. aSorto 
FiffBfal a a 

Joio 
Casina . . . 
PMs. . . . 
i w t v n . , 
Italia. . . a 
•tutaga] 

aaiooobt a coar, 
• a a a t 8/11 

SanoaO (Taiiala 
HutnMéa. 

I IS/IB 
1.181 
1.160 

MU 
Ml 

• 17/11 
I.iTS 
la Vt 0 
l . l l l 

140 
1.100 

B 
T.ino 
1*890 

0 
fatalTulo, 
«aaUe a T l/n. 

Aa U M I n a TaallCaa a II140S 
taballa l a n a r t i ™ ^ ' , ' ^ ^ 

1 iff "'P 3  

H S t * » : : : : : : i : i í i 
m u i , ; 
•sva-Tsrk . . . . 

lotara oa, M|W, 

iro 
1.174 
1.12t bit 
».Oi» 

On*, kaafaalna, t s » 1/8. 

» 1/8. 

10. tora«. 

3. tora» 

ao aio 

lassaria T l/la. 
' '/8 '6/lt, 

1. Paulo, aaqaaa • a S/J2_ 

lanearto, T l/te o j i « 
JarttcttlM'. T t/s e 7 6/M. 
Packai ' 
Kaniario, 7 1/12, 
Ptrticiitu, T õ/ii, 

« I i n o t 

ä ä : " " " ^ - » » » . . . 
laaawlo, T l/a 11 

Paee«aJar, T 6/11 
Mareado, aau-.i 

Ai BMmaa ta^,,. 1 1/11 

Rodri 

tario da Fazenda n sr. Ignacio Mar 
oondts de Oliveira Cabral, para 
servir oomo sen fiel naqnella repar-
tlçta. 

A bem do serviço publico, 
foi oxonerado do o>rgo de enearre-

toda! aa ltirari»» .Tosé Figueiredo Cardoso. 

++4 Foi nomeado para 

Acha so nesta oopital e deu noa 
hontem- prate' de sua visita, o sr. 
Hnggnro Peui aochlettl, eoearregad. 
do Comilí JCxrcutivo da Expi slçt 
gl ia l U.Ii n«. que se realisntá em 
18118 e.ni Tu iai. 

Daremoa nu prr ximo numero nn 
tio a mais miunciosa da sympathi' 
mtssto que b tronxe a esta oapita: 

O o a f é M O e x t p a n g e l f o 

T^legramm-iS recebidoi je lo Jor 
nal : 

NXW-YOBK 23. 
Coft — H I.teu, o mercado fachou 

com baixa de 6 a 10 pintos nas op 
ções e calmo. 

Rio : N. 7. dispjnivel 0 6)8 senta, 
e N. 8, fi 3.8 n. por libra, cootra 10 
t, « 9 o. n I anno passado. 

Opcõe* : Dizsmbro fittfto,, março 
6 05 «. e mato t! 16 c. por libra, oon-
tr» 6 o, 6.16 o e 6 26 o. na teiça 
feira, e 9 46 o, 9.60 e. e 9.66 e. no 
anno rss-aio. 

Hoje abriu Inda ciso, mas eom alta 
de 10 pontos. 

Havb i , 28. 
Coft Na quarta-feira, o mercado 

fsohou otlm« 1 onm baixa de 26 e. 
Dezembro 88 60, marco 39 e maio 

89.60 franeos p r 60 kilos, ooutra 
88.76, 89.26 « 89 76 francos no dia 
anterior, e 61.96 «1.Î6 a 61 76 fras-
cos no anno passado. 

Abrin heje erm alta de 26 o. e 
firme, ootaudr-ae dezembro a 88.76 

março a 89 26 f.aneos. 

H A M B U B G O , 28 . 

( "fe O mercado feohon na quer-
ti-f ira Ses entendo, mas oom baixa 
de 1x4 a 1,2 pt nnlg. 

D zumbro Kill, raarç ' 83 e maio 
83 60 pf 'un g.< ps." meio kil», oontra 
38, H3 60 e 88.76 pf«vnigs na terça-
feir». e 60 60, 60.7b a 61.35 (fana gs 
no anuo p'ft««do 

H je, ahiin oom alta de 1(4 a 1(2 

Sie miga e sustentado, o. tando te 
(B-imbro a 88 e mai 90 a 88.60 pfen 

Big«. 
[OommtrtM Ttltgram. Bwtwc) 

F r o n l à j 

Q ja e amanht h .verá varladoi 
espeotaoalos n . cancAi d* m a U de 
Jnnhoa 

D i pr ffrasoma ne hoje consta, 
além ds lu in élis simples e duplas, 
de sensacional partido a 26 pontue, 
entre Eehcv-'rria e Orio oontra B«i-
oaizt .'gui a Aguirre. 

Arcebispado do Bio de Jançiie 
H-ijc, ás 10 1(9 hpiM- t a egrej» 

da Ordem I-jicei»'. oo oarmo, do 
3'* , que e»tá servindo lie Catbe-
dial M-t-rpoiitann fará o exrno 
er. arcebispo o « m prie eiró ponlifi-
aal. 

Para tto finstrso aoontonimeuto, 
s. exn. concederá, depois da si lern-
niai ado do poiatlfi.al, em noun do 
Bantu Padre, Indulteuula pi uuria 
e benç m apostólica aos fiels que 
estiverem devidamente preparados 
oom os sacramentos da Peuttencla e 
Bagrada Eucharistie. 

segnintoi 

Camera Ecclesia-t oa. 
Foram onnoedidas aa 

di.pensaB rrst-imoniiss: 
Sauta Kphtyenia, a f.vor de Eula 

Uo Augnsto Alves dn 0»margo e Vi 
talina Dias de Agular; 

Duus Cor»egos » favor da Niee 

fhoro (lorreia de Moraei e Antonia 

erras da B .sa; 
Apinhy a f vor de Melio Balém 

e Fauata de Olivelra B lOBi 
Bio Clam, a f .vor .la Franoisoo 

Bamos e Petronilla As-nmpc&o Cor-
rei»; 

flatif-f», a favor de F.- illano 
Jo>é de Aracitts e M«ria Viotoria 
do P-r«i«o. 

- Pr vi» Oes: 
Pata uma misa» na faienda de 

Qultaria B sa, es. D ns Curregoa; 
Pata nota misse e baptieado«. na 

f.zenda Nova Louât, em E, B do 
P.nhali 

Pa-a nma mis-a ns oapella da 
Apparecida, em Eiplrito Baito d,. 
Pinhal; 

Para Instltulr vla-saora na matria 
de B. Carlos do Pinhal. 

I m p r e s s o * 

Deram i'ntr«.la e>u nos.o nrchivo t 
0 luvo das OH nfas. p r Figunl 

redo Piment-1. bri 'e dos aitiorea 
fiamlnensea Qaara- ma & Cl. aes lel-
toresinhoa da iuter»ssanteBibllothe-
oa L fantiL 

—O n. 8, anno I I I , *e Rtvist i lien 
sal das deo'sfl s t rof-ridas je l i Tri-
bunal d i Juttlç». • 0 ord madaa 
pelo minlstro Fluh' 1-n Lima. 

—O 1« numer . a> di çto. da Bs 
vtsla de BraiU, de C u b a Maudis, 

— ——«MMW ,.»iH o oargo 
da piom.-tor publiât de 8. Bebas 
tlto 0 baoharel He&rlqus Capel 

+14. F-'l drferldo o reqnerlmen 
to do evlono sui-eo J eob Hafaoe 
petindo eonaaaa&o de nm ).-*_ 
nuulso eolonlal do Fani> 

T e l e j » » ^ . , r e t l d 0 , 
V Z xelegraph 1 N-oi n 1 : Do Blo, 

para eapltto Porto, de Cananéa, 
para Bonilha Jualo ; do Beo'fe, pa 
ra B.'oeoo; de Bantos, para GetuUn 
Mtbta 1 Junior e E isa F naeoa 
ds B. Blmto, para eapltto Rodrigo 

^ [O dr Garmano France estt coon 
pando înierioamente, dorante a an 
senola dos efieotivos, o oargo de 
promotor publioo da oon.aroa. 

O a o u d o t 

EP ISOO IOB OA U U ' B H A 

Pelo doutoraado Jo&o Pondé 
que fe» parte >1 a nemmisato nomea 
da pelo général Arthur Oaoar para 
verifloar a ldentidad* de obito do 
Conselheiro e arre.'alar os objeotos 
anoontradoa no santuarlo, < ode o 
mesn.0 habita»», fol aehado em nma 
area, nui llvru oom eape forrada da 
papel asnl, eontendo ne prlmelta 
pagina os d zeiea seguintes; 

aTempeatade« que ae levantam 
no CJraçt • do M »lia por oonasl&j 
do mystorio da asnnneiaçto. A 
présente obnt mandou t a b s r r aw 
O persgrlno Antonio Vicante Meu-

1 1/1 tersa 
«arcado, aam »lUraçlo. 

PRAÇA DO ÚO11 «B1130 
la aaaa, ar. Baalllanaaa«. 
BBBOADO Dl CA TB' 

K i p i a u matuu aa Pr Ha Is t*m 
BIO, 24,11 I . 

latraraaa 7.711 laaaaa 
Vmiara-a-aa o "0» 
BmbuqnM, 1« I9T. 
Raa, n to« , Irma 

IASTM, 17 
lt l/l I . 

0 laanalo la aatl aMta toa praaara ragnlar 

1 1/ikora» 
ConttnA» oon a nieim» proenr». 
a'a a l/s horaa, o B«rs»do ttraaa, aa taaa 

«a -1»"0 
to LBA 

TranaaaçSaa »ff»ctn»d»t bontaai fôr» Sa bolaa 
41- latiu do Banao derr»Slto Saat. at l t 
14 1 atraa 4o Baaco Uailo, (ai-aoapoai, a fst.. 

a o u i A u a a . PAOM 

H i m u 

» • • " a t0,H 

'iKlÕÕa >60« 
I V 

tm ia 

d ia Maciel no p .Voado do Ba>lo 
Monta pmvin«'a da Bahl 
dej-i.e <0 de 1897.» 

O livro é mana-aripto a eonit* 
de 628 p gna» . 

Eutr < • utr.js aiiumptoB, trata da 
B1 nbl oa. stta Arnt n l l i , bibàle, 
1 ratb-ai sobra a orna, m asa e eon-
fl . ta . 

C n-ti qne seit feita ama tiragsm 
do Intsrissasta litro, destinando o 

fr prietano, dmtoran 'o Afrânio 
• x tu, o proflnct . da ven" 

oUeglo dos Balesia ca, s< b "on-

•Uwt i laTaataW 

. tVallMOTl 
a Saia . 

a ia Uli 
CSaítv, Baal 4» 
soaiaaarcl»! . 

tttlta I r»ak 
• 4a auf. . 
- aa tmt 

Ooaateanof 
Awaaaui 

m t tup 
- U6e 

110« 
** 

' sit-sa t 

rt 
Un lo da B P»n'n 

>» taa. 
u>... 

h '3 
U'4 
Its« 

•TO» 
luo» 

da ML», 
«a ,1't - I « 

I"-a., r»aiin», 
• « a n « , tat 

fatrti 
UHaa 

tooQss na oon r i J|HMj| 

so* 
141a 
Its« 

110% 

I 40./, 

tfl .aa 

»'I« 
182 
lima 
not 

- M 

Vlatla 
i t " t laa 
NV'aalsa. 
"taa 'aaltsto , 

'« I . faaJs 

lli 

*-••» a» OMUts Baal 
VB1U . 

101 

100« 

14« 

I* 'V ^twla f BtWa 

». 
1P1 • bai 

da venda pare 
1 ce, ». b "on-

de reo.1>»» Oi or. bamt eaoon dfçt 
trado» em Casndoa. 

No » A l s de 10 de oo^abro aa 
f PÇ *« repabiioauaa ^ » T 8 4 4 j JJ • — 
trav..» ealre laott.s e fendo. l«»a»»aol a aaa , a 

i - a i t t n l a 

- M» 
A »DBOPA 

Disent r0 

<M» W Oaauk* 

m v m V r o M A kl Tt Ho 

VAI'OBB» BSPBBAnOB VO BIO 

!» * » asa , aaaffoa» 

« Í T ^ " -Vlatorla. 
>J '»ato«, .gqntá. 
.« Haiabnrfo a aaa. .ovloba» 
I« i.l»».p.,o, • Me, .uaiTttk. 
sa Soaiaaapioa • mt. .a.^a.i—— 
IS lo -a .ala. lort-AmrlM. 
is aranaa a aaa , «Warm»» 

«Saltão 

»5 Victoria 
i'S Portoa 
2S Oonnv» 
24 Bio d» 
SS öanrjaa 
21 Bio da 
29 Porto« 4 
SS SonlUaaa 
rt) llennT» I 
31 Uaiuin 
1 Klo da 
S Bordeao« 
S MontovIdSo 

VA PORKS 

IS Sanora 
IS Wenora, 
IS Bio afai 
10 Sanor», 

VAPOB1 
te Bio, «Rqalti 
18 Harabn-go 
»0 lirtmer. 
19 Moalaridóo 
S11 Qaoo.» » 
SU fioDthamttoi 
S Oanora » 
4 Sanora • 

0 «Vattao 
(9, dlraaUmu 

0 «CtttA dl 
4 4a Janalro. 
ao Bio. »»hl» 

0 «tavola. 
manta pira 

0 aBord 
«la.airaatama 

LA 
0 «KqnltAa 

Ispola de am 
Hapoloa 

I . INH 

0 paqnat« 
fara nabta.Fo 

HAVIOAZIC 

0 «aanlila» 
Bio, a tá. lira 

O «Waihlritt 
1» Janalro, par 

NAVIOAZI 
O vapor «Al 

lo Janalro, pai 

O «Oropesa-
Ie Janeiro, »ab 
nora, par» I, 
es a Liverpool 

O «Ortaaa», 
da tndlapaniaval 
ta Arana» a 
ra o Bio ia 

Asalta Ino da 
Vsmat Branea, 
Maaaaa aortldaa 
Mortadella em 
One'Jo 1 armei» 
Vinho toieano. 
Vinho meridional 
Vinho aarbara 
Vinho CU»ntl, 
Varmonth, ealxa 
Maaaa ae tomat 
Aaaltonaa, kilo 
Vitoa, kJo, 2| 
SaJaaie da toll 
Mantatga, kilo, 

üBHl 

Asalta docs, i l 
AlpUte, ht Io, m 
Alho», too, i t 
BataUnhaa, aati 
Cabota», oa., 2» 
Figo«, kilo, , t 
Hóeee, kll", I 
Vinho «oioatal, 

a verde, 
yatsa, libra, 

»Mta sasaaaai 
ai BaaaMaX 
Asaartaala, 
Alf Ml» aa 
Alsalta HMl 
ABoa »CUa, 

Barnaba «aa 
aaM Ni k 
•arrasta aatnl 

i 

Bttraata Sea ri 
•»14 «aa 

k. . 
. .ajUa, 
W ( 4a MV», Mau, 

tits II« 
M a , k. KO 
lake ». TM 

Itiaalla 

p t , k. eíãtr 
Saastía, Ura, 
W M i 

s s r . 

«a »«I. 
T U N V H , asa 
Vista, Ufa, 
vjscrta 5a «cl-
Cima la boi 
Oryalai »« real 
Oa>t>ala k. 
Data la «aal« 
»a.-iah a 4» ai 
Vartrta il <JU1 
M i t , Utra, 
falas la «aa» 
Baa>a baM, k. 
hX».a aralaarla. 
rr»..a ai4*ta. 
lak'. 1'tru, IH 
8«i,.iT, an» 
Oeanna. atia, 
MaKa, k. (w 
•ana |ai< t a 
Mal la raa«, 
mi he, Um, 11 
Oasaa. k. I« 
Pera«« tw, st 

SBt;» a». IH 

I a, »•« r , 

At«Caá!«ai, asa 
aaaaia'«! M V , 
Asie» sa l i t q » 
Baak» Alf«, -ita. 

daat'.a», ilBraa. 
Cebola», cauto, •'• 
MJIo aalatlaha 
rase »apaator. hlto 
Vadakaaepaaial, 
M a l a da allha. 

•llho, attaaka, 
•ans, uaro, *x> 
Ora. laala, 1|4 

.18« 
LAU IFHOO 
klle. l|0i 

ai» 1*1» 

iaïî 
1 aoTtmento ie 

Cana« 
, deecarraf »doa 
Klioe ao aaaa 
880; laala 

ia. ia»ala laa 
n » IS i)44 aaa aaa 

Mim — Oasrasaa 
t» ISO vaklaaloa 

JRA-C arret ai oa 
(gast iaaearretad 

rwp - Oairatai 
watoasi laaearret 
tari aaa, 44 

M. /'aaato OaRe 
(ü watona; iaaaal 

JmUwkt - Sa» ta, 20« arafona; 
I» » Ilaaaa. 0. 

JUHTA 
saaaio oa tl 

/raeldaota, dr. 
nairto, dr. J. 
lote Martin», 
Stet»«.». n 

Officio : 

bg 2.« aaarlvlo 
te de rtabat. coaw 
do dr Jata da dirai 
data da K io oon 
taaeta io aatootaat 
tabeteeldo naqnalia 

JUqutrimmlct t 
De franetaco AnV 

Ido o n/leto do ir 
lieeta capital, »na 
l a » avauadna ana 
|et«"o Aalonta Jnaq 

H» » cana ft 0 
I auaw do aaa aoalri 

Da A Vas A o 
Baena l a —I 

D» Inalas Palohl 
ta arehlviiaaato di 
aaa soatraato aoat» 

asa rllalo 
Jnfltor. para 
móo «aa la 

havaa A c 
Vaa A o. 

aqsta Arai 

a-.̂ Í̂Va SETÃ«« 
ao«.alo »u.'bo, a " , . : 
sottetiAia 

Ot.ir hm tia; t, -»,u 
B.«4a AA - " 

4 lo ia I 
i tverpool 
4 <ua da Prata, «nriia». 

"aaioa, amiti dl Oaaova» 
1 Oaame au , «B.TOI». 
I «lo 4» Prat», .•apat.a. 

**• a'Ua aal,.. , I«.», Id«« " 

È à 

VA oaas a «ABora 001 
•attaa «P»»4ara» 
rorwelo M a te i e » 
aaatar»a » M „ u a a a a 

Idêntico 

Doa trai«» aan 
I —F.ÇBB reoon 

Ba «xaaptana 
De Arai» ativai 

S 'agtalro da aan 
leridie da aaa fita 

D» Rttae Maadae 
toe, í»arn o ve»Mr. 

ciaaido rara» 

O inalado ti 
aaa «aa ate Isa 

S P É I 

P P 



|5 Victor!• • «•«,. «Muqny» 
2« Port.i» do NorW, «rnniimbaeo* 
KA Oenov» a etc.. «Nord Ame 'ra-
21 BIO d« Pflt», «lÉUf.lMI araflaan 
1B Binni* a Nipolaa, «KqulU» 
21 Bio dl Pt BI». «*»|(í»ien»-
29 Porto« do PMlIw. «Corcovado» 

BootbKHptoD • MC., »lunub*. • 
$9 Mann • no . «nttt dl llaoovM 
31 tíonoTa a MC , «HanlUu 
1 Bio da Prata, «aóirn-
B Bordeias • MC . «Cordlllàra» 
fl Mofitovlddo • Hnenoi-Hrai «Bavola» 

VAFORKS BSPBBADOB KM BASTOS 

25 Ganora «Mattao Brull o» 
SA Oiaoia, «Kqtr.ii» 
26 Bio «Pandora* 
lu Ganova, Manllla* 

VAPOBKS A 8AHIB DB SANTOS 
ir, Bio, «Rqnltá» 
Jh Hiraba-go, -Itiparica» 
39 Bramei!. «Coblom» 
19 Mootarldóo a Baanoi Alraa, «Maitao Iruao» 

tíaan.a a Rapolaa, ilfaallla» 
,<> Boothamptoo, «li! e» 
a eanora a Nipoloi, «ilaorlti» 
4 Ganova a Kapolaa, «Clttá dl Ganova» 

LA VBLOCB 
0 «Matteo Brasão» laklrá da Bantoa no dia 

29, dlraotamanta para hontavlddo a Baaooa-Alraa 
0 «OlttA dl Ganova» aahlrá do Bantoa no dia 

4 4a Janeiro, para Ganova o Napolaa, toc-ndo 
BO Bio. «ahla a -aroambnco 

O «aavola. lahlra «o Uo ao 41a e, directa-
mente para Hontavldéo a Baonoa Alrai. 

0 «aord America» iiblr* do alo ao mumo 
dla.dlraatamante para Montavldéo a Bneaoe-AIrei 

LA LIOÜBB BRASILIANA 
O «Kqnltá» Bihlrá do Bantoa hoje, a do Rio 

Acpoíi do arainbl, directamenteIpara Ganovae 
Rapolaa 

MltHA LAMPOBT & HOLT 

O paquete «Oltoara» labliá do Bio hoje, 
para iiahla,Pornambueo o Pew-Tork. 

KAVIQAZIOHE GKNKHALE ITALIANA 

O «aanl.la» aablrá da Bantoa no dia 10 o do 
lUo, a 31, dlraotamanta para Ganova o Napolaa. 

O «Waaklagton» aablra da Bantoa. no ala 19 
Sa Janeiro, para Hontavldéo a Bcecoi-.lree. 

SAVIOAZIONB ITALO I1BABII.IANA 

O vapor «AlaerlU» laklri da Bantoa no 41a I 
fleJaneiro, para Ganova a Napolaa. 

PACIFIC STEAM 

O «Oropaaa», esperado da Knropa no lia 4 
do Janeiro, »ahtrá, depola da indlapanaaval de-
mora, para MabOa, Babla, Pernambuco, ia ralll-
De a Liverpool. 

O «Orlaaa».eiparado no dia 6,eahtrá, dapola 
da Indlapenaaval demora, para Montavlddo, Pon-
ta Arana« e ValearaJao, lavando pauagalroa pa-
ra o Bio 4a Prata. 

MIBCADO ITALIANO 

Aielte flno da Ganova, litro, 3|(00, 
Paraat nranca, 669. 
Maam lortldaa 4a Ganova, caixa, IO«. 
Mortadaiia emlatu da 2"0 gma„ lltOO. 
Qne'Ju > armoilo kl'o, 4$Miu. 
Vinho toicano, qmrola 230$. 
Vinho meridional, qoartola, '20$, 
Vinho aarbari, qoartola, 26ot* 
Vinho Chlantl, caixa, 81«. 
Varmoath, caixa, Jiie * Jt-a. 
Maiii da tomate, kllo, l| , 
Aael tonai, kllo, 2»;>00. 
Pisoa, kJo, 2*. 
liuaaia 4a lolopm kllo; !*200 a 6». 
Manteiga, kllo, 4« a 4|W0 

GIRE 101 t OUTUQCKZKI 

Aleita doca, tltOO. 
AlpUta, kllo, >-00. 
Alhoi, Ion, l t 
Batatlnbai, caixa, 6». » 
Oabolaa. cx., 2»» a 80* 
Plioi. kllo, .» OJ 
•Saa, kll", i«, 
Vinho Koicatel, caixa, 60|, 

a verde, pipa, SUO*, 
yaaaa, Ubra, i»í00. 

PAD9A MMAIAL 
«Ma aagasaaia <aa Itralloa 4a axparta|l« 
ÍT IwaMa la 4a laodaa 4a lauaa. 
ácaatdaala, lltta, H» 
Abadia • » raaaa, livra da Wnltia, k. 4ae 
ZcadM Maida, Uvn da Utflas, h. l » w 
Ano, |C»U, " » a j o * 
U n i tm aaaaa, Uln. W 
Malas, -
•aavaaha «aa » 
•aM ti., h I 
•onaAaaatrall- t#X* 
Barrul» aetneat, 
lai« aaec la. k •> 
K *. 
Seaglía, líWa, 6» 
«*ra da Hnm h .w 
•kit», Man, «t">0 
Sbu atMÜl h »»IK 
Mia, «. MO 
•aba. k YM 
- Úadaiaalla «dada, k. !|<M 

- - Maelaa, k. SOO . 
k, l$loo 

„ „ _ da tal. nata, 4»»o» 
VaaMaiaa, aaala, to»oo" 
Via ha, i)t»a, 1*t*> 
HTin «a «ol^wiae «. 
t n n é d. »01 laltadw ». na 
C i ^ u áa reaha, k. l«:uC 
Cccroaha. k. loo 
Daaa da áxalaaaa «aaildada, k. I»IH 
I K O l l da «aadloaa, lltta. >M 
Parir ha da «llho, Utra, M 
»«f,»t.. Utra, 400 
Palha da manta« « aaaaa, k. I> 
h i i •um. k. .-»(loo 
> V i eraiaarta. k. i«ua* 
Pr., , -ddla, h J»wr 
p«h>, ítto, «M ^ 

•aUln>ar. »Hl >**«'• 
mtmvt, Jt>a, Mt 
•a i« , k- *oc 
SaMpara h iu la l« , h >94 
Mal de d a i , HM, lt0"* 
Hl) ha, li mi, aa 
U M . h K 
Parma a», t<*UX 

Âalja a», I » ' 
i «, »••- f l 

H l i n l BIABI* 

S S S S a t i y I0'X a 210» 
Ana, ia r4«Pf, " J ^ ' 
•aaka Aifaa-'̂ a- 2?2H, 

aaae **•»« 
yflaaa, 

Oabolaa. eanto, >' B> 
p*jio núâlaia. 100 iMaa, 41. a 4.',» 
h a i aapartor, kllo, l«-V4>. 

utra, ïoo n . 
daaia, 1*4W. 

ioíTa» t«»00. 
ko, kllo, 1»000. 
««aa. «naaira. 4 *M. 

tewütlMi?«»«»-
( . fAIRA BAlT.T-vI 

MsTlmanto da kaalaa . 
i ,k» — Carracadoa aa arai ia aja, 164 

—pa. , deacarragadoa ao armaaam, 110 «apoia 
Jfanacidoa ao eaaa, 815 ; aarneadoa ao a » 
l is, S30; laadoa vaaloa, 05 ; á diapoai«lo de 
(Ãm, dapala daa 5 knraa da larta, 60; aatra-

UB l i 044 aaaaaa da aafd 
Mmn - Corram >0 vlafaaa, rapraaaatan 

to tfcO vahlaaloi 
^raa-eampadoa aom varloa pasma, 81 wa-

«flBai «aaaarrapadoa, »9. 
' m - Carrapadoa «na varloa peaaroe. W 
vaiou ; twaarratadaa, 164 ; lia», aom u 
Ivraaa 44 

M 1'mmk) Carrapadoa ao» vario« (asara 

" ^ S Z ' J T S S ß f f U ^ raam 

la, 20flwapooa; * j W . « » ^ 

raeabldM da »aaaa, 104; aarpaa dauradaa pa-
I a Itaana- 0. 

JUNTA OOtaamCIAL 
MMlO DB i l DB DIZBKIBO DB Ifllt 

Prealdant«, ir. Proaoplo da Tolado Malta; ia-
n ü S o « r J A. da ladrada; depntadoe, 

, ™ Martina, Joio Antonio JnUlo a Frede-
IHOB. 

Officio t , 
Do 2 • aaarlvio da comarca do F.iplrtto Ban 

ta do rlníal. commnnleaedo qna por lentanqa 
* dí Jala de direito d.qnella comer» M. a» 

ta da « do eorraata maa, decretada a íal-
laecla io aatoetaata ArU^o Oydtdo HnU.,« 
Ubeieddo wnella pra«a Iataárada. 

JUqutriméniot. 

n . Pranalaco Antonio Jaaqaalra, aeo»panhia 
d« o nrtrtodo dr. Jala da direito 4a i » vera 

a capital, aae aollc'ta a nomeaçío da mali 

> ABtoalo Jaaqaalra para » raíarldo aar»o 

Lie -_ e ïS?* 0 , doeu praça, part «rUüra-
•aau do na eoetreeto aoaíil -ínblvei l 

De a 'aa * oom,, deete p r e pare d 
•eemo Bn — aeilado 0 aapaado emempler, rol 

T e In»loa Palakl ft Oa»p ' 
ra archivameato da prorcp<«le do praao do 

aontraeto eo*el— Arehive-ae 
• " " " ^ l l S T i a •»iT. r , ^ . MaptaVi uoe « 

A r i » 

i K a 
1
 n t 

loa are »nato »» • • — - — : — 
ido Joelor. para «Mvaaento da eejrlptara 

MO que a Beran m> « 
, .havaa * o., deeta 
A. Vaa • o. deal. pr. «a. pw» 

I m a — (aliado a aefnndo exemplar 

ÕT/oaonta Ajaatee • o . deett w l l » ' « 
Uaatiao Baa — aeilado o aapaado exemp ir 

"DÕT Ir»Ma « r a , 4eeta pr.Çl. J J B J J Ö 
• - K.çe» reeoakoear aa ír»aa a» a»aea 

"dT^Í ÍTe l lvebr i ft 0 , l i l j l " » » 
• replatro da maroa qaa Para oa 
laddna do ia a labraecBo.---

Da F-llaa Bendae. IfoaJ» 
toe, pira o r^Mro do 
ar camaldo rariAhoa I 

*Mõ%p*tado Jalía, 
t t a » qae ale Made ee 
aada, por m * t m *•«• 

' „ « " a ' i o - i W ^ í . T o « . 4 ^ " 

r / a i i /Ar-hoa para aM »rap«-» 
1« a palavra da 

(aeaelopae 

C A . R T K I R A 

» O C O l M M A J C I O n K H PACT . f l 

M e d i e v a 

Dr . IIOBA DK MAOALHÍBS.— Eapeoia-

liats «m molefttiaü <le aenhoraa ti 
i u uriancas. Oonanltorio: Tjurgo do 
P . lei ln n. 7 daa (12 á i 2 da tarde). 
ReBldenola: roa Qitayani«»ea n. 1'29. 

Du. AU T H U B C. db AJUMBIDA—Espe 

oiaJiata em moleatiaB de oriauçafl. 
Hefiidenoia e ocoeclturlo : Bua do 
C.imiQcroin, 42; oonsaltas das 19 
Aa 2 horas. __ 

08 DBS, A B S A L O O V I B I B A dp C A B 

VALHO B I lDU PSBBIBA I3ABBBTO 
Roa de 8Ao Bento, 23, oonsaltas de 
1 An a da tarde. Besidenoia: dr. A. 
Vieira, rna Ypirauga, 8, o dr. L . P . 
Barreto, alameda do Tr lompho , 40 

DB. BITTKNOOÜBT B ODB IOUBB—Be-

sidencia, largo da L iberdade. 87; 
Conanltorio, raa 15 de Novembro, 
25, ao meio-dia. Telepbone, 601. 

DB -VIBIBA DB MBLLO -Titular de 
varias aspoolagfieti medicas; ex-dt-

rector de diversos hoapitaes. 
Clinica de moleitiat internat e externai 

Conml tor ia e residencia, raa Be-
go Freitas,11 Villa Bnarqne.Çonsul 
taa, de 8 As 10 da manhA e daa 8 
As 5 da tarde 

MOLBBTIADOR OLHOS.—DB. T H E O 
D O M I R O , T E L L E S ooonlista da 

Be re f i c no i a Portngneía deata ca 
pita!, ex Interno da C L I N I C A doa 
O L H O H da Faonldade de Uedio ina 
do Bio de Janeiro, Consnltorio: la-
deira de 8. J< &o, 18, da 1 ia 4 da 
tarde. 

OB. Viriato BrandAo Bjphil iB. 
Vias nrlnarias nter i e operaçOes 

—Brisidenola rna da Victoria, 6B. 
Consnltcrlo: rna 1B de Novembro, 
28, de 1 Aa 8. 

»f l . C. H O M E M de M E L L O . — 
ÍIMedlao especialidades: moléstias 
mentaes e nervosas—Besidenoia, rna 
Viotorla, 87; Bperlptorio, raa Direi-
ta, 86, a l to i do Baneo Franoep. 

Cl inica medioa cirnrgica do dr. Ma 
noel Passus, especialista e oom 

longa pratioa de moléstias do oora-
oAo, estrrniigo e pnlmfies. Oonanlto-
torio, Ladeira de B. João, 16, daa 
10 A 1 hora da tarde. 

D e a t l a t a a 

DB. HAÄSBOH.—Dontista norte-ame 
rioano, medieo operador. Bua do 

Rosario, 19. 

Dr. Worms 

Eapeeialidade; onrifloaçOes,denta-

duras e dentes a pivot, rna Floria 

ao Peixoto, 69. 

[Antiga Direita) 

J. W. Coachmann <t Fühot 

DKKTISTAB 

Largo da Bé, n. 6 - 8 . Paolo 

àB B A N D Ã O — DBSTISTA Bna do 
• Br.tz.llB. sobrtido. -Execnta qnal-

qaer trabalho por j recos excepcio 
naoB. ExtraoçõPH aum d menor dõr. 
Abertodaa 8 Aa 4. 30-X I 

i l i e t a d o i 

ADVOGADO.—O dr. L a i i Freder'en 
B» i gel de Fraltss mndoa son es-

-i>iptt>rio para a rna de 8. Bento, 43. 

ADVOGADO.—O dr . J . B. de Olivei-
ra Pen t ' a d » p ô l e «er proonrado 

provisorismi-nte A rna do Boparlo, n. 
21. 

OB. PKDBO FBBNANDOPABS D B BAB-

Bt,s, Advogado. Eioriptorio a resi-
dência, A rna da Caixa dAgna , n. 
19 A. 

Oa DBS. BBAZII.IO MACHADO • AL-
CAKTABA MACHADO. Advogados— 

Bnsidentúa: A raa Aorora n. 10. 
Escriptoi io: & raa Direita, n. 16, 
Banoo de Credito Beal de 8. Panlo. 

RibeirAo Preto- J o i o Braa de 011-
velr» Arrada,—advogado, raa B. 

nebastiAo, n. 70. 

Dbh. V i i LABOIM B H K E C U L A H O DB 

F B K I T A S .—Len te s eathedratiooa da 
Pfcnl iade de Direito. Esoriptorio, 
ina Marechal Deodoro, 10. 

C Á S A S P C O H M E N D i ? £ l S 

LIVBABIA CLABSICA DB AL V I S h C. 
Boa do Oavidor, 134, B io de J a 

neiro; raa da Qnitanda, 9—8. Paolo 

Drogar ia 
Hortlmentr completo de 
1)rogas, prodoetoa, ahlmloo» 
• phaimaoentlooi. 
Espedalldadea nadonaea • mrtpw 
geirai. 

Aguas mlneraaa de todas aa fontef. 
t . A K A B A V T B A 0 . 

Boa Direita, n. T.—B. Paolo. 

rolo BBICCOI-1 * O .- inpoptadore« 
e cambistas, e ^ ^ t a r l o • OU* 

a. cambio, roa 15 de No»8»bro , »o. 
Deposito: largo da Concordia, Sn», 
8. Paolo. 

J 

J ü , 
JLIO AWTÜWBS DB ABBBU—BtU D l 
reita, n. 30; oaixa do correio, 77. 

iA8a"ABBED—Alfa ia tar ia , roupas 
j bru noas, roa 16 de Novembro, 7 

lOSTA PBBXIBA A HBBMOSILLA—Lei-

j te, qoeijos, manteiga fresoa be 
bidaa finas, 14, roa do Rosario, I A 

uia DBOUBT— Correspondente do 
j Banoo de Bantoa—Bna de B i o 
Bento, n. 98—Caixa do Correio, 2a6 
Esoriptorio eommerelal e adminis-
trativo. Descontos de ordena. O es-
oriptorio aoha-se aberto depola da 
chegada doa trena. 

» • o ? a o l i v r a 

A r s r t i B t r a 

Convida-se o povo desta cidade 
para assistir a uma mlaia do 80« 
dia, qoa seri reaada por a l u a doa 
a''«4ito<o* abaixo, a a eaaa do piedoto 
àetu-MO Xavier ds Mendonça, 
amanh i 28, i mala nolte. 
Joaqolm Antonio Maobado 
Emil io d Agustlaa 
loté Infante Vieira 
j o i o de Almaida Paateado 
J o i o Mslrelles F J h o 
Bento d« Almaida Popo 
Bento M- do Amaral 
Jr.aA Brot hado Correia 
Horoolano Ferreira Penna 
Be larmino Oioaal 
Pio Lonranço Correia 
Mandel de Mesquita Barros 

Orae por ellaa. 

(i verba d i 10 t tanto* contoi) 
i » 12 97 

Estaa dcae oreatoras s i o aa qoa 
absolveram por tmanlatidada da vo-

doaln-

T 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 3 

O e m p s a k l t • • « • a t r i a l « • 
J u a r e k r 

KM UUI IDAvIO 

A oomuisaAo, abaixo asaiguada, 
encarregaJa, rm aanemb.óa g f r a l de 
80 do corrente, de pn-miver a üqui 
daçAo deeta companhia, pelo pre 
santa chama oonenrrentea p u a a 
eompra doa bens da mesma, que 
osnatam do «• gn i n t « : 

D m magnifico prodlo, no pateo 
da matriz desta oidnde, todo oens 
truido dn o«ntaria e tijolos, eom 
23 metro» de frente e 68 de compri 
mento, tendo va«tissimos sa lõw « 
todas as dependenoias neeessarias 
para o flm a que estA sarvindo; 

Oiti ' maohinas. eyatema Co t jn , de 
8cabs{ i a nada ama, e 12 ditas, vj» 
tema hollanilaa, todas paia meias 
Bem costura; 

Clneo machinaa tubulares para 
mt ias de oostora, sendo 2 de qoa-
tro oabeças cada unia e 8 de duas 
eabcQae;| 

Cinco boblnoirla para preparo de 
fles; 

D i a a maobinas reotilíneas, groa 
sas, de 2 cabefas, uma dita reotili-
nea de ti oabegaa e uma de 4 cabe-
ças, todm para fabrloo de elastloos 
(bour-cott), 

Vinte n quatro maohinas de oos-
tura Wiloox & Oibbs , oom te «oura 
automaMca; 

OtiEn mnoliinas ramalhrngr, 
Quatro maohinas gregas; 
T ' o z i maehinas tubulares para 

aamiaas, podendo nma produsir 
s»<»s. 

D m locomovei, ferça de 26 oa 
vallos, Bystprea Compund , de dopio 
ryliadro, com Injeotor. 

Doas prenaas a vapor para pre 
paro de melas a quatro maobinas 
differentes para fabrloo de caixas 
de papel io. 

Além dos objeotos acima, existem 
outros aooeiHorios, oomo 400 mil 
aguihss, 6 600 bobinas de madeira, 
tarrachas, l 'mas eto. 

Os pretendentes A oempra do 
prédio e materiaea anima deverAo 
apresentar, até o dia 17 de Janeiro 
proximo, As duas h"ras da tarde, 
ao membro da oommissio, b á r i o da 
J ioarehy, em oarta fechada, oom 
deoiaraçAo do seo ib jeoto no res-
peotlvo «ubanript^, anus propostas, 
qun Ber&i abertas no dia e hora 
acima m->roatlos para delias ae to-
mar oonheolmento. 

O p io lio,assim oomo oa maobiols-
mus e diversos a joeasorios poderio 
ser viatoB em q m l q o d r dia, devendo 
para lsao oa intereaaadca entende-
rem-se oom qualquer doa trea pri-
meiros abaixo aaaignados. 

Jacorehy.ai de dszembio de 1887. 
B A B Ã O DB JACABBHY 

D B . J O A Q U I H B I I I E I B O DB MKBDOSÇA 

F R A N C I S C O A H T U S K B DA COSTA 
JOAQUIM P A Y Í O 

2S—29 de dez., e 1 - 6 de j»n . 4 - 1 

Ed e r a a a a i m 

ALC TKÁO X J a t a h y 
de Honorio d j Prado, remedio cer-
to oontia a fraqueza pnlmonar, toa 
seB, as lhna , eto , eto. 

Acoeitaç&o unioa. 

NAo fermenta. 
N'Ao otyntaliBa; oonta um sem nu 

mero de admirador-« enthuala^taa, 
nelo aeu admiravel effeito; ha quem 
j queira f^zer imitações em vidroB 
obatis. 

Pedir Bem pre garro Qnbaa citava 
daa, marcada* pelo Inventor fabri-
caste. 

O DB. .*. KTONIO M. T I I X I I B A 

dlnscradu p r t f sjor da faonldade de 
medioina, chimico legieta da poli 
niu. tirtc n u a o A oatrAo e Jatahy 
de Hon rio do Pr«do, por oonheoer 
OB BHOS b u i ü íob t ffditos, em ^-eaaou 
de ena exma. família. 

C l í n i c a h j 4 r o t k e r * p l e a 

Deoiaro qae, ntt«n ie,.d i A crise 
horrorosa que e-té experimentando 
a minha patria, proviet i ha quatro 
a nma por f i m no mau livro — «Ou 
orimea du v ssonde» — deliberei pres 
lar ns meus serviços olinioiw, do 
grnça, qaer a ricos, quer a pobres, 
indietinutamente 

Aarim pr icadendo, ju lgo trilhar c 
caminho que o destino me abriu, 
pouoo me importando sem a grita 
on> torno da m inha pnssoa. 

NAo recuíarri , entretanto, qual 
quer off- rta qne me si-ja feita por 
alguma pessoa que se c nveaoer da 
que a saú le A u maior bem da exla-
tenoia humaua I 

E u priitloo enso bem. 
Deolaro mais que desisto do re 

oebimento de qualquer qo^nt a por 
curativos qne t o i ho feita e enviado 
conta de m*u trabalho, Inelosivè as 
oaraa de fobre amarella em 80 mi 
nutoa. 

Caro lómente eom agna, unlce 
doiinfectante oompativel oom o ra 
oioelnio. 

N i o doo remedio algum a beber, 
porqoe nada entendo de medicina 
e n i o tenho tendei, ciaa a oharla-
t i o . 

Qne eo curo a febre amarella em 
80 minotoa, jA dei provaa neata ei 
dada. 

Q aanélo me appreximo do enfermo 
ataoado deeta moléstia, soa o gene-
ral no campo da aoçA-j, s i o expe-
rimento hesltaçOaa, e o m«o trinm-
pho é infallivel. 

Exerço ama aolenela completa 
mente oppoata A medicina. 

Quando eo me encarrego do cu-
rativo de qualquer doente, aoompa-
nho a mareha da eora porqoe a 
molratia vai deaappareeendo em ae-
goida ao inicio da appl ioaçio ou-
rativa. 

A medicina asompanba a marcha 
ia molettia, donde ae ooneloe qoe a 
moleatia tende aempra a aogmentar 
até final deaenlaoe, que < a morta. 

E ' poatlval qoe ao anda mal noa 
serviços qoa ma proponho prestar 
A minha patria. 

E ' oedo para o aeo julgamento. O futuro Ba anoatregari da jal-i a r . 
Jabot ieabal , 80 de novembro de 

1897. 
3 -1 LUCA» DO PBADO 

B U M l a C r e t i t e K a a l I « 

B. P a o l a 
F.oam aoapeaaaa as tranaferenelat 

de acçio deste Banco, deade o dia 
27 do eorrenta, inolnalV*. ate a quel-
le em qoe começar o pagamento ao 
80,o dividendo oorreapondante do 

aotoal aemeatrn. 

B. Paolo, 92 de daaembro da 1897. 

Jos* DUABTB BODBIOCIS. 
6 - 9 Dirutor Otrmte. 

• J t m l < a C a n a n U l 

Beformaa até o dia 81 do eorren-
ta a novaa aaalgoatoraa na a f an-
ela A 

B D A D I R E I T A , 14 

O a M p a a h l a I n t a a t r l a l 8 

Paul« 6-1 

r a l t e t i T i e C a a l a r i 

A DM BOUBA BII.TBIBA A C., O 

raa do Commeroio, na. 6, M a A van 
aata grande remedio A da aata 

Bo area, rival m I 

V i r á g r a n d e b e m ? 
D I HAMTB O SOMNO. 

OpiuiAo du amigo qne garantia a 
nora tia toaae, bronchit . s, anthma e 
remedio sem egual para a tisioa. 

Resaitado On i l : 
N»o tenho por habito dar atteata 

dos e mni to mo d> «gista ver men 
nomo em reciamea, porém a exe«|>-
ç io , qne faço, dando este atte?tadn 
me causa verdadeiro prazer, porqne 
sei qao delia viré grande bem p n 
a grande hamanidtde . -Deecrev , 
pois, minha doença e m tns cruéis 
momentos : 

Em fevereiro deste annu, depois 
de um dia ohuvoao, fui acoommetti 
do, durante mea somno, de um aa-
oesao de falta de ar e em seguida 
tnxsi todo o reato da noite, de tal 
modo, que fiquei desde esta noite, 
oom eete aohaqua c \ue se repetia oa 
da vea oom mais intenaidade. 

Durante oa aooeaaoa me faltava o 
ar e pareoia cada momento morrer, 
I nú t i l serA dizer que eonrultei oom 
oa melhorea medlooa e que tomei 
quant idade de remedioa, porém que 
por minha infelicidade, foi tudo ina-

Eis aqai porque faço exoepçfies 
para bh Pílula! Expectorante» do dr. 
Heimelmonn, porque eom el lat me 
curei e tAo admiravelmente, que um 
poucos dias fiquei radicalmente livre 
de tAo oruel doença. 

Posso garantir que oom estaB pí-
lulas oom bati desde o primeiro dia 
a grande toBBe que me affligia. 

Eata não ésó minha opiniAo, pola 
o medico que me aoonselhou que 
tomaase as pílulas expectorantes do 
dr. Heinzelmann, assegura que é 
um poderoso remedio para curar a 
toaae, bronrhites, aathma e aem egul 
pa 'a a tiaica 

Respeitador obrdo.—PADBI Oui-
L H B B M B BHUABTZ. 

Observação util.-Qualquer oatar-
rho por mala antigu que seja ser& 
ourado em pouooB diaB, oem o uso 
daa pi lulas expectorantes do dr, 
Heinzelmann, aem dieta e sem res 
gnardo. 

Vendem-aa em toda l aa phanna 
a 3$000 o vidro 

Deposito per maior: Lebre IrmAo 
A Mello. 

Bua 16 de Novembro, 4, 

Çrts annos sem dormir 

Deade qne fui aoocmmettido, ba 
trea annos de rheumstUmo na cabe 
ça, nunca maia coneiHei o somno A 
noite. Bemedios num«resna nada 
adeanta^am : por vreco oonaalhn, to 
mel a Eaaenoia Passoa No fim do 
terceiro vidro, jA dormia tranqui l la 
mente. Minha gratHAo. 

Da , N.VCCISO J O B É FEBBHIHA . 

(Firma r to jnhecid i . ) 

Depoaitarioa: B a u c b l A C., raa 
Direita, n, 1. 

l a r o p e rei toral Calmante 

VOBMFLA DO DB. BJLVA 

A a t h m a - v u l g a r m e n t e p n e h a -
m e n t o Nesta moléstia, que dn 
ordinário ataca de noite, O X A R O P E 
S I L V A L I M A , além de facilitar 
expeotaraçAo abrevia o acoesso, per 
mi t t indo ' que o doente gose de um 
somno tranqoll lo. 

Depositários 

n 

lie lio desfecho 
U por tal forma d« tnmorea 

nus upó« itit.OB, ooio 
^entn?nnt:} g^ra! qn me BUI 
di lo. D-poia <1>- il IH annos 
ngo u. rt/r . , foi a<-luaelha 
m i r a fEtae. cia P.ss.B», e 

l ' í a li ra o l i ' , uno, o"m 
(oca, t)b'ive nma enra rali-

« A 
Rua Direita, n. 1 

Meu bom amigo c ,. 
Ha mu tos anooa que vivia s tm 

p r »Z ' r ; o rhoumati-m • «taimra-ire 
liverBaT paitea do oori o ; dep is dt< 
muitos r m idioí, j K nSo acreditava 
oa cura ; vileu-m-i um bom amigo 
qae me noonaelh^u a tomar a Eaaen-
aía Passos, que o havia ourado, e as 
• im fo i : der.t-n de 12 diaa, conside-
rei ire reetbbdleoi-o. 

S i n t a Cruz 1897. 

CapitAo ANTONIO I U N A C I O RODBI 
ÜI:bs (Fuma lesocheoida). 

Ddpositarioa : BABUBL & C-, rua 
Direita, 1. 

E L I X I R M . M O R A T O 
Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 

gy mirim, aguentou 16 annos umas 
empigens, padeoendo deaot ni^ lado, 
até tomar Elixir M. Moraio, que 
foi unicamente o qne o curou; ven 
de ae na rna Direita, n. 1 — eaaa 
Bart««/ & (,'., 8- ^ an l o . 

E n e r a a a s l m 

IIONBA AO MSBITO 

No heroloo exercito braalleiro, no 
destemido e inimitável corpo de 
bombeiroa e na oorreotiaaima bri 
gada policial eatA adoptado e é uaa-
do em grande eacala o xarope de 
Alcatra > e Jatahy, do pharmaoen-
tioo Uonot io do Prado, remedio oer-
to oontra tosses, bronohites, aathma, 
rooqo id io e eoqneluohe. 

V a r x e a firaaia 

Themiatoclea Peiez Rodrigues por 
ai, e em nome da colónia heapa-
nbola , sinceramente penhorado , 
agrade oe por este meio ao bondoto 
povo da Varzea Orande a nunoa 
desmentida ganer. aldade com que 
aooooireu a pobre louca Concha, qae, 
por certo, teria perecido no triste 
desamparo doa Bens, se a oaridade 
de naeionaes e extrangeires residen-
tes nesta villa nAo tivetae, por maia 
de ama vea, atter Mdo Aa eo. plioaa 
de qoem aubeorev« estaa linhae. 
Agradecendo a todo a aem exoepçAo, 
oompre-noa, entretanto, salientar a 
bondada eom qoa o dr. Agapito ae 
dedleoo ao tratamento da pobre en-
ferma, praatando-lbe gratuitamente 
todo* o* aoooorroa qoe a medieina 
aoonaelha em taaa eaaca, a qoe, ae 
n i o oonaegoiram eoral a,—porque 
o tempo foi etouao—lhe deram, 
oomtndo, notaveia melb> raa, qne 
facilitaram o aeo transporte para o 
hoaplelo am B. Paolo, onde a infeliz 
foi reoolhlda pelaa vtlit saa recnm-
mendaçõaa do il loatie oüadAo An-
tonio da Padoa Fie iry, para qoem 
— embora aeja o nlt imo nomeado, 
( Í 9 4 aomenoi ancaaa grat idio. 

Varzea Orande, Si3 de dea mbro 

de 1897, ^ - S 

THaMiaTOCLaB PBBXB R O D B I U U B B 

I LIXIR~MT^MORATO 
Isaltlno Canha, da Taabaté, aa-

tevf loieo da dOrea rheomatloaa, e 
tonou todo quanto ha aem provai-
to. A«ora, eatA bom, sarou bem por 
4 • tomou o Elixir M. Morato, qoe 
ae venda na roa Direita, n. 1,—eaaa 
BABUBL A 0.,- B. Paulo. 

Submetteu-se 
Um rbaumatlsmo intercoatal, des-

obediente a toda a medloaçAo qne 
me torturou por bastante tampo, 
aubmettau aa a energia da Eaaencla 
P.aaoa, a, no fim do pecando frasco, 
estava restabelecido. 

AVTOVIO b i LACXBDA. 

Bio, 189S, raa Bento LMrfa, a. 9 

" ê 0 , I W 

J 

te JoAttriM llBItl l I AM» ou 

Oi.iVtiUA. J i d k l e Jo Curaugolu. 

(F i rmi rooi nhu.ii lu ) 

Depôs tur oa B A B U S I . & ('., rua 

Dirolta, li. 1. 

I O D H M A 
MATR IÇARIA 

P ò a d a i n f • n c i a 
PABA A 

D E N T I Ç Ã O 
Remedio bomeopathico pr parado 

oom uma parte especial da planta 
M A T R I O a R I A e li»rn dp qnalquer 
substancia nociva. Bafresoa as geu 
givas, conforta as crianças, facilita 
a dentiçAo, evita as desordens do 
estomsga, as c licas e a diarrhéa, a 
febre Insónia , t i o enmmnns nos 
dona primeiros unnoB da infanoia. 
Aa criança«, oom o uso deate re-
medio, tornam-se alegres gordas, e 
sadias. 

Só se vende na pharmaoia ho 
mtepatica DUTBA.—Boa do Rosario, 
n. 3—A. 30-17 

ELIXIR M. LOBATO 
Bento Borges, do Avshy, aoffren-

do muita de rheumatiKm- , > em ach \r 
allivio oom muito tmtamont i sarou 
completamente, furbndo oso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Di-eit», n. 1, 
oasa BABUBL & C..—B. Panlo. 

B o e i e « a « e M u t u a « a a V i a j a o 
t o a « * e r a a l l 

Oa abaixo aisignadoi,, «yndiooB da 
Booiedade Motna doa Viajantea do 
Brasil—em l iquidação- em nrme do 
governo e tribunal l upremo: 

Bes-lvet. prolongar até 31 do ja 
neiro de 1&98 o pagtimeuto integral, 
mediante reoiboa caducos, pelo avi 
ao de eetembro do oorrente anno, 
de confarmidade oom as resrlu-
çfiea da ult ima aasemblòa geral, 
por oonsiderar-m qne ex stem em 
ciroolaçio reotboa c&o apreaenta-
doa. 

Assim,podem os srn. sooioa apre 
sentar OB sens reoibos em Bi-
beir io Preto ao sr. Antonio de Bá 
Freire, para ourem pagoB até aqnel 
l i data, finda a qual fioario cadu-
eoB. 

Ribeirão Preto, 20 de novembro 
de 1897. 

Oa syndiocB: 
ANTONIO DE 8 á FBK IRE . 

JOSÉ DE BEI .MANTB PaasÚA. 
J U L I O I , IKMKKT 

LOI BKN(,'O BBI.I.IBNNI. 

ANTONIO C B B B C I . & R 

SFENGUÜIIS R Í G U L Í T O K 
Eapeo.fico Homeopathioo para as 

moleitias próprias daa senhoras. 
Regulariza • m pou-oa úias ae de 

•ordena dn menatroaçAo, 
Bóie vunde napímiTúncia h meei 

oaihioa Outra, ina do Bosi rio n. 
3—A 80-11 

A a m a l i i a r a a 

A ara. Maria Am.nliit, snffrendo 
nuito do flores branoaa, nem aohar 
allivio oom diversos tratamentos, 
ourou ee radioalr.iente oom as p i la 
(as de Tayuyá, M. Morato. 

—Gertruuas aa ConoeiçAu, de 
Campinas, tinha aooeEBoe de lou-
vara, pela falta de menstrnaçAt 
suspensão), e gona hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo an pí-
lulas de TayuyA, Al. Morato, propa-
gadas por D . Cr rios 

—Lydia Msrtme de Oliveira, de 
1'iete, sofiria de de^arranjoe no 
ventre, sentindo nma unreza como 
uma bola, qne mudava du logar e. 
tomando ae pi! alas de TayuyA, M. 
Moruto, sarou e voltou o appetitr, 
tendo hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, S. Paulo, usuu 

das pilulas de T.iyuyá, M . Mors-
to, e ourou se de deaarranjoa intes 
tinaea, oom dfiree no quadril, eu* 
fooaçio e anciaa de vomitoe que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reoonheoidaBj. 
Vendem ae em 8. Panlo : Baruel 

A C. 

N. 1, Boa Direita, n. 1 

P e l t a r a l « a C a a k a r á 

BABUBL A C., A rua Marechal 
Deodoro n° 9, receberam do fabri 
cante, o ar. J . A de Bouza Soares, 
uma grande partida do Peitoral dt 
Cambará, o afamado remedio contra 
aa tosses, bronohites, as th maa, eo-
qoaloebea, tuberculoses eto. 

(8a., pab. a dom. 

Elixir M. Morato 
J o i o Mendes Oliveira, de T ta 

ty, mor^hetioo ha ous annos, us u 
Elixir M. Morato e earoa dtesa 

horrível molettia com eapanto de 
ti doa qae o conheciam; vende an na 
rua Direita, n. 1,—eaaa Baruel d C. 
—8, Panlo. 

A m p a r o 

HOTBL UNIVIB8AL 

( A n t i g o P e l l i g r i n i ) 

Este bem montado eetabeleeimen 
to. eompletan» nte reformado, conti 
núa atb a direcçAo de Domingoa 
B ait, que espera mereonr a mesma 
jonfiança que oa ara. viajantea dia-
penaaram ao primeiro dono. „24-3 

Preparado por V. Werneck 
Empregado oom rnsnitado seguro 

a n a ANEMIA, BSCBOPHULOBB, LYMPHA 

TISMO, BACHITISMO B TUBBBCULOBB 
ilos maia diatinotoa olinioos dea 
capital. 

A ' venda em todaaaa pharmaoia. 
d rogarias. 
Enoontra-ae A venda na drogaria 

Baruel à 0 „ 8. Panlo. aab« 

E U X R H . M O R V T O 
Oeaatio Motta da Oaaa Brane», 

teve feridas uaa paraaa, elnoo annoa; 
ooron-aa unicamente, tomando o 
El ixir M. Morato, qoa aa vende na 
rna Direita, p 1, eaaa BABUBL A 
C„—8, Panlo. 

A N N U N C I O S 

F I N A n O R . — Hyppt ly to Van 
nier, piaomta, cncort i^ o afian 
Becadoa na loj > dp mnaioa do 

»'. HoUeDder, 22, r. Beaj?ri ;m dons 
tant; residencia. r. de Jr.Ao, 170 

3 - 2 

J L e l l ã o 

Porção de objectos esquecidos 
pelos vir-jartes, ras Estações 
e carros da «São Paulo Rail-
way Co.Tpiny». 

O L l t l L O E I l í O 

M o r e i r a C a m p o s 

(Leiloeiro cfficial do Ju í zo Federal, 
neste Eatsd')—esoriptorio e agen' 
cia & raa Marechal Deodoro, n. 
8 A. 
Auotoriaado por alvará firmado por 

a. exc. o Br. dr. jmz federal da Beo 
V&o de S. Paulo 

Venderá 

a q u e m m a i o r l ance efferecer 

Segunda-feira 
27 do corrente 

A t 11 l\'i horat 

í . M a r e c h a l u e o d u r o , 8 - 4 

O BPOU1NT« 
Bahús, mnle1 ' lixaB, canastras e 

Batoos com ri^upes e m udeziB, e 
porção de gnirdatouB e bengalas 
esp :ngarda, machina para oortar 
orlmi, saocrs oom trnnrç o louça- de 
orz<nha, chapéos, gorrrs e mnitoB 
outrrs objecto« que -atarAo puten 
tes ao 

I L B X i L Ã O 
V E N D E B Á M A I S 

Diversos moveis e objectos de 
utilidade domestica 

S e g u n d a - f e i r a 

2 7 do corrente 
A a l i e meia 

R. MARECHAL DEODORO 

n. 16-A 
P E L O L E I L O E I B O 

Moreira Campos 
A . ' p r a ç a 

Oa abaixo asaigna .'os, aoclcs 
componentes da firma commernial 
que tem girado neeta praça aob a 
iszAo de: 

T E I X E I B 1 <4 C A B V A L H O 
partioipaui á pr iça que i , u j l l S Ib 
d»ta dia l ve .au a dita s^oiedade 
retirand -ge . sooio Germano Per-i 
r« de C r^a h , eiub ls ido de Bea 
oapitul e luoius, e fi ando a cargo 
do L O O Í O Alberto Angnato Teixeit» 
tod o act ivj e i-.So.vo da 11. cio 
rra exti:.cta. 

8 . P . n l t , 2ä de de z ;mb " ) de 1Ü97 

Alberto jiugutto Teixeira. 

Oermatu Pe e:ra de Carvilho. 

F a l t a d e a p p e t i t e 

O vinho reconstituinte dt 
Kola, Quinium e Phosphfctad.j, 
le Siiv^ Lima. 

D E P O B I T A B I O B ;8 

B a r u e J i . 

D i r e i t a , n . I 

Jabotieabal e Araraquara 

O ADVOGADO 

$uiz §n2.g de §<Í7 ira Çista 

(ali.) 30 11 

Dantas correntes 
' POB 

« . O . S i l v e i r a M « r t : n » 

Livro apropriado ás oaeae Banca 
rias, o^mmiasanas, contendo: 

Exemplos praticoa «obre oontas 
corr.rnteu, pelos metbodoa : direvUn 
it.direoto e hamburguaa. 

Modo de oalcaiar jaro sobre oa 
B A L D O S BÓMENTE , 

independente da ordem ehronolo-
gica de Tsnelmentos e aem o em 
prego de números vermelhos. 

N i o oonfudir oom o metbodo 
hamburguna, já .conhecido, 

Vende-se na 

« r a a < a l i v r a r i a « a a l i e t a 
M E L I L L O á U. 

Bna de S. Bento, a. 6S 
— (até 26 

L A E M M E R T * C O M P . 
Bua do O. mmerolo 95 

ltyirotiráptca 

L u c a s d o P r a d o 
Cura tod »a >a rroleatia- Incurável 

ínolnsiVH a morphéa. a liame i, ean' 
iro e aa para le las . \ f bre amarel-
la oura em 80 minnto». 

Prepara a um M i a 
ourturi-Etee. 

CONTUSÕES TORCEfiOHÀS 
O Vinho Reconstituinte ^e 

Kola, Qiiinium, Phcsphatadn 

de Silva L in« 
DKFOSITAJUOS (4) 

I B A R U E L & C . 
| Kua Diieita, n. i 

CGLLE610 1f GLEZ 
$ua fíumaytá, 5—g. gaulo 

A directoria do <C -llJgio l u g k a » 
participa' aos paus de suas alumnaa 
que ae aulas de seu estabelecimento 
oomeçarfto a fanooiunar no dia 30 
de janeiro p n ximo futuro. 

Qualquer informaç&o e proapeo-
toe, com o si. Leonidua Moreira, rua 
do Commereic, 50. . . . 16—& 

Doces &m calda 
Na B U A D O Q C A B T E L , 8«, veo 

dem-ae doeea em salda d u aegrjataa 
qualidades 

Mangaba, 101c StOOü. 
Figoa, kllo 31600. 
Peeesoe, kilo ««600 
Marmellon. kilo »609 
Goiabas, kilo 3|6íjO-
Manueüada em tl' j0loa klio 81000 
Meilado puro, B í y o O O • (MT-

n f k . 

BUA D O Q D A B T B L , M 

1 R O J E 
I M P O B T A N X I 8 B 1 M O 

L E I L Ã O 
UB 

Esplendidos teirenos no futu-
roso bairro das Perd zes, nas 
ruas da Agua branca e de 
Monte Alegre, próximas ao 
ponto terminante da linha de 
bonds. 

H O J E 
S a b b a d o , 2 5 

Dia de Natal, dia fi-ta^o, pnnoi-
piando ás 1 toras da tarde. 

Magnifico e garantido emprego 
de capital. 

O LBILOXIBO 

C h a v e s L e a l 
Com naiptorio á rua Moreira Cesar, 

n. 36-B, tobrad» 'antiga rua de S. 
Bento) 

Conrado cota a oonfianoa de dia-, 
tinctieBimo cavalheiro, venderá, ao1 

oor.er do martello, bnd b lotes de 
óptimos terrenos, altos xecoos, 
promptoa par» rcoebor ed'ficsçSo 
dos qu*es deQQortina-so efplendido , 
panorama, situados no po mlobo e - —-

H L L K N O ! S. CARLOS DO F M H À L 
V i O B T P X X Tp. -m ° bacharel Fernando Leite Bi bel 

S Ü A . K i r i 5 « t d o i ú d f i S ro de Farin, voltanlo ao exeroielo 
tendo em um delias um« b6> eaaa de aua antiga profissko de advocta-
no centro. | do, acaba le fixar residenoia na ei» 

A s vendas serão feitas ao cor-! dado de B. Carloa do Pinhal , onae 
rer d o m a r t e l l o .roabriu esoriptorio. 

1 Fnoarroga ee de cansas na OOmar-
. oa desse nome e nse circnznvizinha*, 
! (até 31) 

Si libado, 25 de dezembro ^ u a de Qaina Cavalcanl i 

D i a d e N a t a l 8 

A's 4 horas da tarde 

No ponto em que estiver col» 
locada uma bardeira vermelha. 

H O J E 
COKUI<;ÕBB DO LEILXO 

20 °lo de aignal. no aotn da arre 

maiaçto, e a escriptura deverá Ber 

passada dentro do prazo de 6 dias 

AVISO AOS SB8. FBET<KDXNTBB 

A a 3 horaa, do dia 25, partirá do 
largo do Boaario, um bond eapeolal. 

O agente de leiloa 

C h a v e s J L e a l 

12 perfume diversos 

Excellent* preparado pa-a tonifi-
car o oabello, impedindo lhe a que 
da, snperior aoa productoa aimIIarea 

I extrangelroa. 
I 60«/o mal i barato. 

A' venda em todas as lojaa dg 
barbeiro e na pharmaoia do Castor. 

Uunico dopcalto pa>& o Estado' 
3». 4». e aabb. 10—6 

TYPOGRAPHIC 
j Vende «a uma böa typographia 
1 in i t w at nesta offielna, daa 111» 
4 1a tarde. 

' " ã g u Í s i*x m \ \ * ° * 
A RAINHA DAS AGUAS MINERAES 

Soberana para oa que ao/Ir-im do e a t a « K g a , f.gxdm, r i s a , 
• b e x i g a 

Uniras depositários paru todo 0 E'tndo de S Paulo: 

L O P E S & C* MP . 
N . 5 8 , R u a d a C o n c e i ç ã o , n . 5 8 

Telephone, I03—S, Paulo ,„ „ 
w 

S 

Sitio e chacara 
Vende-se, juuto cu em at p a n d o , um e.tio iudiviro, qne diata desta 

Oidad.' nma 1 gu», terra muito b a, contendo oafó, vnlho e novo; eaaa 
le morada, i u t m fiuct;feri>, pUnt^ções feitas pa ia maia de tree al-
queires, pasto ftchado a arame, ia luslvé, a f.ente e ra ladoa do altlo 
também feobado » arame; em aumma, um sitio bem arranjado. 

A eh ,c«ra é no arrabalde, logar ma/nif ico n >alubre; bou tamanho é 
de 48 m-tros de frentd por 50 de fun io , toda murada a t i j oks , tendo 
as bemfeitorias cegainte« : 

Morada pequ. n i de o,sa, prço com exüe lente agua, toda eateroada 
e plantsçõea f-it»e de »rv rolo» frnotife/oe, mandioca e abacaxi. K'ape-
nas 15 m nutoa du cidade. Quanto aos preços b&O rszoaveis. Os preten-
dent.-a pódem d i i ig i rae ao »«o p rnpr i e ( a r i 0 l Antoniu Cardoso Jún ior , 
ira JnndiaLy, 1-rg , dn Matriz, n. 122. g - U 

Escriptnração l e r c ã n t i l 
E S T U D O S PBATICOH, por Tavares da (Joata.pro/eaaor oatbedra1*» 

oo drt eaoriptnraçftu .. ercantil do Inat i tatü Comoiercial e ohefe da Con-
tabil idade do Baaco Hypotbeourio <lo Brasil. —Obra que, Bsm auxiuo de 
mestre, entina a escripturar os livros oomraeroiaes, a dar ba lanço e a 
erganisar facturas, c mtas de venda e oontaB correntes pelos' ayatemae 
direoto, indireoto e hamburguez, mostrando oomo tilo contados os ven-
oimentoa e oomo ae fazem os aumj ros para calculo de juroa 4—4 

Vendem,Crua Coutinho átComp., 4 18«0Ü0, o exemplar. 34, raa L i-
bero Badaró 34, B. Panlo, 

GUIA POLICIAL DO DR. I . W O R N 
polioiaet, MUI es-

aucoeBao as 

Livro indispensável ás auotoridades 
orivães, magistrados e advogados. 

Vende-se na oasa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

I tUA D I R E I T A , 10-A 
S. PAULO 

PRE1 

REGI 
:ço. 
STR TRADO. 

5 * 0 0 0 

S » 5 0 0 

DIGESTINA 
U m medicamento homaopathlaoaa 

peelflooa para enra daa molaatlaf du 
• do figado, por 

B U A r i Q ' ' O M M E B C I O 

J a b o t i e a b a l { M H > 

FARÜCi DE « F 
Bi l has para oerveja, &J500, mi-

lheiro Bua Jofto Alfredo, 61 
10—9 Antonio Queiroz Mal ht 

1res medicamentos para cura radical 
ÍO b « s l d a d « que produa a degenereaoenela gordurosa do fígado e 00 

raç&o, e oonsequenta hydropeia—eura-ae radioalmente oom o uso do Ba-

MSDIO AHTI 0BK80 DB ' -AMASSO. 

I ^ e n n e o r r h é d — fiflrea braneaa—que produa anamla, Inflaminaçto do 
, ovários e molestlaa nervoaaa—combate ae facilmente eom o uso do B a v i » 
DIO A1TT1-LITTCOBBHÉIOO D l 1 AMABOO. 

Gono r rhéa—oura-ae em pouooe diaa oom o uao do BIMBDIO AHTI-
O O H O H B H Í I C O D I C A M A R O O . 

Eates remédios vendem-ae naa Drogarias e Pharmaoleede B. Panlo • 
do R io de Janwiro. ..106—17 

FORMICIDA B I T A l L L Ã R F 
PRIVILEGIADA 

Apparolho e ingrediente extlnctor daa formlgaa. Un ião melo draoo-
borto até hoje e provado Intallival para a compléta axtlneçio doa foiml-
gueiroa. ronfónue pnbllcamento a < xuberantemente t e u sido provado 
neata raoDal, Camplnaa, Itatlba, Botuoatú eto. eto. a tombam noa • a t o ' 
dra do B I " e M i naa Oaraaa. Temoa em noaao esoriptorio axpoalMo par ' 
manant» dna d i t 'a apparelh. a e ingredlentoa ; remattomoa pelo oorrelo 
proapeetoa, eom todas aa explioaçôea neoesaariaa. 

Empreza Formicida Bataillard 
631 C A I X A D O C O B B U O 

37, Largo da Concordla, 37 

EMPRESA FORMICIDA BâTAiLLARD 
• •* • I r l a ã a , C a M Ü i a l a O a u t r a a t a r a < • C a p i t a l to 

H a r t » a t a 

„ . . Oart'fioo q«e o » R i ^ p h r t , garanto da Com pan! 
W U l T - a c mploUmento n - t o l o e a l l d ^ 

«w» d» 
ri m eiró . inte e nove formigueiro«, no pri 

invento, pal» que é o union mnreeador da 

chia extinguido ra 
, nova oxfriul do Jtatodo Oa 

B6 aa f ' 

> naM aa J b r a « . 
Bello Horlaonte, 39 da março da 1887— O 

ida, nova ea ( . l u l do 
maatare do ammjmp: 
I oa anôoada tó f f i * ' 
aarvlfo n ^ p i t 

formiga«, 
da l u a a a 

ixlmu paaaedo ; • i o tyjto-

i l 

r 

I. 

• da 8* dMaAo—Di, 
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C A S A S E A B R A ^ B l T I M â î E M i n O â D E S 
«Tosto, 

Preços excepcionaes sôaté ao f imdoanno 

Tapetes risso para pé de cama 
a 8S000 e ÍOSOOO, 24X57 e 1,36 
X157. 

Ditos para entre-portasa,5$500. 
Tapetes avelludados desde 

118000, a 20SOOO. 
Ditos franjados, avelludados, a 

28S000 1,48X68. 
Ditos avelludados para sofá des-

de 46$00u, '.com2,35X1,65. 
Ditos avelludados, superiores, 

para sala completa desde 160$00ü 
até 420ÜÜ000.' 

Oleados para mesa, a 4$500 e 
5$000 metro. 

Oleados para escada a 4$500, 
o metro. 
ji i Ditos para sala, a6$000 o metro. 

Esteira superior para forrar 
sala, a 4#000 e 5SOOO o metro 

Vende-se um saldo de tapetes 
risso^superior, em peça, a 6S000! 
O metro, dito avelludado, superior; 
a 9$000 í 
Os tapetes em peça éso'por saldo completo 

Vendas só a dinheiro à vista 
• 
• 

O abaixoassignado, hoje proprie < tario do Cortame da estaç&o de Ta-tá, oompra qualquer quantidade de oonro, pagando oi melhores preços. ' O pagamento será lmmediato ao te-1 
oebimonto doa oooroa, oa mesmo em ' vista doa oonheoimentoa, ae aa par- ' tidas forem aoompanhadas de ama pessoa aoetorlsada a reoeber a im-portância ; no oaso oontrario, pode 
r er em ordem, pagando-se o de» oonto. Compra também o abaixo-asslgnado oooroa pequenos de qual-quer eapeoie, e aoceita para oortir qualquer qualidade e quantidade que remetterem para esse fim. 

Dp. X-
*tf 
imos de t a s t r a 

Cortume do Xatú, 20 de autembro j impresso, broch. 

OS OELICTOS CQUW- * HONRA DA MULHER 
q n , — 

A d u l t é r i o — D a f l o r ^ p » " » o — E s t u p r o 

' J u ç à o n o D i r e i t o C i v i l 
Um volume nitidamente lmpiezso e cuidadosamente revisto, broo. <>$ 

P a d r e A n t a n i o F r a n c o d a C o m p a n h i a d e J e a u a 

V i d a d o a d m i r a v e ^ P a d r e 

JOSE' DE ANCHIETA 
Thaumaturgo do Novo Mundo. Um volume, nitidamente 

de 1887. 80-30.. j 

AJJTOWIO D I C A M P O B H S B B A 

2$00C 

( l lAt lAt i f t t t t t* 

Agencia de loterias 
A MASCOTTE 

Reae t t e-ae p a r a • I n t e r i o r 
q u a l q u e r p e d i d o iln k l l k a t t t 
l a i l o t e r i a « « a C a p i t a l Vene-
r a i e de B. P ao l o . 

As importâncias, acompanhado os pedidos devem ser remottidos em registrados, n 16 13 
J . A . S a u c a u l t 

BUA DIREITA, N. fl. -B. PAÜLO 
Pharmacia 

Um moço portuguoz, maior do 24 
annos, solteiro, com pratica, deseja 
empregar se aqui, oo no Interior. Car-
tas a í , B—Drogaria Itaruol & Comp. 
Largo da Só, n. 2. 8 - 3 

M A G N E S I A F L U I D A 
D E 

A MENDONÇA 

Licenciada pela Directoria do Serviço Sanitaria 

JE' n melhor rrrnudio paru o estornado e oa in»e<tinos. 
Corrige a aoi<t<»« do eatomago. Previne oolicas. Regnlanta a 
difeatto. 

Enruntra-ee cm todas as pharmacias 

@epoiiti> locoithy—£stado át £,§oulo 

EM S. PAULO BARUEL & C omp. 

• • 

MUftO Mwm 
DOB 

I rmãos Raixiazz « »t U 
I t * H H i U 

O AMABO FBLSUSA UAJUZSOTTl, qae taata 
lavor tem enooutr» iu no publico, peins auur oxoolldctaa 
qualidades, 6 reoommendado «oa qon «offrtun úo e«tc 
• a go e de difflcil dlgeaU». 

•ato Ueor, pelaa anu qualidade* toni' •»», oom^-ja 
to na baM de dui.atajicu» ».-giitaea, £ <uuito refont 
Bkradaiu ju .. a ùebldtf et/-'" gnatoa« ar paladar 3 

.sdiead» eomo apexitiTO, 

v U r1«-':-; î' 8 M» fr- or ladop M a 
P E I O 

o dö 5. Paulo 

c\ Qua São João, 40 
SÃO P Ã Ü L O 

r... 

* ^ reclame nem especulação 
. . " » o r e s d e E m i l i o W o r m s A C o m p . 

a l P W O £ « s - Successor 

lua Caixa d'.iguu, I. M> 
Tl», d « mais antiga» e eonheeld« t*T 

ter. ee garantias, tendo grandes eatíit»«« tflaponlvels para qu. vjyv de dinheiro neates tempos critico«. . . „ b Ue bóie em deanto, abre no» rteg.iBd« «érle 4« e»pr«íílm « " 'b p J r qnasqner objeetoa que repreaentam valrr. . 'H joroa da H « ' | " n d l > «<-'"1« «« pagam (lo nognlntf modo : 
Da 4:000$. para cima a. 2 "lo 
Df 8:000». 8 °(o 
D» 1:000$. • • » » * < "Ia 

C/anaaeflfl's mniotea de 90:000$, l a i »To. Oa emtreetimoalpequenof 
p V»'" oa )nr»* ion «e eonveneicniirrrs. 

TUDO OAHANTIDO 

Dentista 
I T A L O - A U S R I C A N O 

Dr.J. Heitor UKmarchi 
Extrao«fto de dentea, sem 
dflr.—Obturação e oolloea-
çfto de dentes pelo ayatema 
maia novo até hoje oenho-
oldo. Preçoa módicos. La-
deira de 8. Joio, n. 6, das 
8 ás 4 

9 

M 

Dr. José Jovane 
eapecialiata daa moléstias syphilitlcas e daa senhoras. Cora radioalmente em pou< oo tempo gonorrliéaa ohro-nictts, estreitamentos nre-thraes, impotência e todan as moléstias doe orgams geni-taen. 
CONSULTO ai" : rua Joté Bonifacio, 

n. - (oaqnioft (li,raa loMyova) du 8 
ia III e daa 11 it R> da tarde. 

E«criplua*açâo Mercantil 
Eítudo Pratico», por Tavares da Costa, professor cathedratloo, 

de Rsoriptnrag&o mercantil, I i t i tato Commercial e ohnfe da eont^hllidade 
do Banoo Hypothecario do Brazil—Obra qne, tem anzilio de mestre, ensi-
na a esoriptnrar OH livros ooranieroiaea, a dar balanço e a o>ginlear f j 'ta 
raa, contas de venda e de oontaa oorri'ntes pelos systemas directo, indlre 
cto e hambnrgnez, mostrando w m o sAo oontado« os venolmentos e oemo 
se fazem oa nnmeroa, para ra'cnlo de jnrns. Um vclnme de 432 rgs., 
broeb 12$00t> 

Mappa do Estado de S. Paulo 
indicando a situação do cidades,villas e districtos, decreta-

dos até ao fim do anno de 1897. Organisado por Canuto Thor -
man. Preço, 4$, em livro, em íolha 3$000 

L I V R A R I A O O P O V O 9 

X.'.i'i, U n a I . i b e ro l i a d a r ó , n . 34 . — ( P r o x i m o a o , V í a d i i c t o ) 

C R U Z C O U T i M H n & C S P a u l o 

L X X Ü j « c x x a a j o u u n i s u D D c c i u a a i 

&VÍS6 KQS COHHECEDQRES E is DOK&S DE CIZ& 
Exija se em cada lata 

a Marca de fabrica abaixo 
Para fazer B o a C o s i n h a 

e jireciüü B o a J V L a n t e i g a 

de BRETEL FRÈRES 
e m "V- A .H jO&3STE1S ( F r a n g a ) 

A M A I S I M P O R T A N T E C A Z A D O M U N D O 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i sen t a de Acido Borlco, 
margarina, Azeite e q u a l q u e r corpo gordo. 

GRAlftQE P R E M I O Exposição Universal de Parlz 188O. 

: I K I £ F E . F C W J * , . F C R T I ' A F K . I R « E » ' A N R M C T » . » T FC T E A : I M 

r/co, S 

K K > 

SABAO RUSSO 
• M - a r i l h o s a E i a e n d » 

P E K P A B A D A POB 

J&YS&E PMfSDED^ 
Approvada pela exrna. Junta de 

H y g l e n a P n b l i e a 
ia CSrte 

Innnmeros attestudos de medi 
ooa distinotos e da pessoas de todo 
o critério atteutom o preoonisam o 
BABÃO BUSSO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Bngas, 
Uâres rheumatioan, Idem dr calieça 

Espinhas, Éiupiíigens, 
Pan nos, ('asinis, 

ErnpçfiBS ontnneaa, 
Mordedura» •!« insectos venoi.oHOS 

eto, etc. 

Como agua de «tí»ilettti»,8ftt' ina 
preciuveis as HRHH propriedades. Pri 
vacla do toda aaaat) ticade, n&o s 
aformuzía, e refresca * pelle rutti 
tuindo lhe a alvura e mauieza per 
didaa, faxondo d«"<>»ppareoer as espl 
nhãs, oravos oto., ootiio—nuada quo-
tidianamente—fortifles a vi-ta e ou-
ra as dúres e inflasuuuçAe: de 
olhos. 

Como agua dentifrioia, é saperior 
a todas até hoje conhecidas, por 

ue, além de alvejar os dentes, for 
ifloa as gengivas, oura as feridas-

inflammaçôcs dóres de dentes. 
O B A B A O B Ü 8 B O , quer usado oo-

mo remedio, quer oomo agua de 
<toilette>, éuma neoessidade em ca-
sa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o BABÃO 
BÜBBO é de uma utilidade immen 
ga; longe doa recursos médicos, es 
te preparado i de um proveito in 
oaloulavel. Assim o -.ttesta a ge 
nerulidade dos sra. fazndeiros. 

A C A B A M O S 
de receber de PERNAMBUCO 

Vinho de genippao, brando e sêcco 
Vinho de caju, sêcco e virgem 

Tonico de Camacam, LEGITIMO 
Polpa de tamarindos 

B A R U E L & C-
Rua Direita, n. I sab. 

f̂fiSB&a&jí 

Aos srs.f azendeiros 
Dma pessoa de optimo comporta 

mento, e que de ai dá fiança idónea, 
tenda a preaisa pratica de admlnls-
t aç l i de fazenda,—pola entía^rxíe 
lavoura a de eria«fto, podendo tam-
bém ensarregar se da respectiva et 
«ripta e oorraapon tenoia, pede a 
qnam preoisar de um alministrador 
com esses conhecimentos, que ae 
dirija a Pedro Cunha, na nidade de 
Atibaia, que todaa aa informações 
aerfto dadas. 

8. Paulo, HO—12—97 3—8... 

x « * t i « t i ± t m m t é t » j 

I 
Harmoraria 

Tumoioa, eapeaiaUdadeam 
pedra* de sepultara a tado 
quanto pertenoa • cate ra-
mo. 

NICHELE TAVOLARO 
Com atelier da aaoulpto 

ta a arekiteetara 

Bft* P A « M 

Boa OonieUielro Hebiaa, IS A 

LM VELOOE 
NavlgAzione ItaHans 

O V A P O E 

NOBD-AlEhlGA 
•ahirá do Bio de Janeiro, no dia 

26 do corrente dlreotameute para 

G a n a v a « Ü a p o t e a 

Camarote dfstincto, fs. 100D. 
1.* olaase, para Gênova, fã. 750 ; 

pa'a Nápoles, fs. 780. 
2.» olass», para Gênova, te. 650; 

para Nápoles, fs. 575. 
Classe distineta, Gênova, fn 450. 

» » Napulec • 47!i 
3.» elasse, para Gênova e N f l >. 

fs. 100. 

S o l u ç ã o 

Werneck 
CHLOBYDBATO PHSOPHATO Dl O AL 

A n e m i a , e k l a r o w , r a c k l Ü M « 
l j m p b a t l s m o 

E' o preparado tonico reoonsti-
tuiuto mais apropriado para as cri-
anças e umas de leite e depreços 
ao aloanoe de todos, sem prejudi. 
Oar a sua pureza e rigoroBa doBagem-

Encontra-se á venda na drogaria 

B4LR37KJL « C 
H. PAULO 6»'. 

O PAQUBTB 

72 

DJR 

Matteo Bru 
Commandante BOS AB 

Sahirá de Santos no d H '.I 
dezembro direotamente para 

MONTEVIDEO 
E BUENOS-AYHES 

ciTT4' Di m m 
partirá de Bnntos no dia 4 de ja' 
neiro, para u e n o v a « P a p a l e s , 
tocando no Bio, Bahia e »'ern^iu-
bucc. E:te vapor entru no potto do 
Beoií« 

l ^ t » ! 

1.» olasse para Genovi, (s. 6iX) p» rB 

Nápoles, fs. 530. &.« olasse, para Ge-
novK e Nápoles, 3.» olasse, j,ara 
Marselha e Barcelona, (s. 70. 

m i s ' i « e i ÔVAP0B 

y y b u m m a t o d e I r e r r o l S a v o t a 

s ^ 1 

O F E R R O 

BRAVAIS 
I repreieDU exactamente o ferro contido i 
j na economia. Experimentado pelos 1 

Erincipaet medicos do mundo, passa 1 
umedintamentr nonangu ', náo occa-

sioua prisât» de ventre, não causa o 
\ estômago, nli» enuegrcce oi «'entes.. 

Iuaea-ie Tiatô gcaii tz uii comida. 
Ixij»-lt s TirdldllM " ã 9 " 

V*nde ta om toa&a is rnërmacut. , 
i rt.Ialsf 40á42lr.st-Laza»atParlz. , 

Ribeirão Preto 
Deaappareoeu no dia 29 de no-

vembro proximo passado, nm meni 
no, erm e^artn 14 aunra, cãr clara 
onbellos ruivos, de naoionalidade 
portuguesa, morador á rua Baldnnh« 
Marinho, n. 67. Qutm delle tiver no-
ticia pode dur inform* çflsa & meo-
a » rua, que será gratifloado. 

O mesmo que faz o preaente de-
clara que ae reaponsabillaa pelos 
•eua gastos, oaao nfto esteja empre-
gndo, e também, oaso esteja empre 
gado, pede ao soa patr&o o favor 
.In partiolpar á mesma rua. 6—5 

WxjLrxnr 
udem-seterrenos por preço mo-

>' »<los, perto do cBurgo dr. Cam-
< f Sallea>'eda Estrada de Ferro 
r iiene, sendo os mesmos muito 
" ia e em logar multo apraaivel e 

• «vel. 
lotes serio demarcados í 

ide do eomprador quanto a ex-
i , .4 e oollooaçfto em terrenos ur-

s, matta-virgem, oapoeirfto. 
!':.ra informações, com o sr. Joio 

ti .le Barros Aranha, na fasenda 
tlr Funil, que está encarregado e 
ooiu plsnoa poderes. 5» e 6a 80—89 

BOM EMPREGO DE C APITAI 
Vende ae uma fazenda de enltu. 

ra, na zona oaféeira do Jaoaréai-
rho, Eatado do Paraná, com terras 
de 1* qualidade para a plantação 
da oanna e do eafó."3| q 

Cs tituios ato legítimos, acompa-
nhando n mappa da mediçto que 
uraoa 3272 alqueires de terras. 
O proprietário, «ehtndo su envolvi-
do no mesmo Estados em negoclos 
que exigem todo. cs bonu esforçoa 
oeSe etí.an teria? pelo módico pre 
Co de 43 contos de réis e dá fa-
oiUdadea para o respectivo pagamen-
to. 

Fara tratar, em 8. Man el do P* 
raiso, som o ar. Manoel Ga oi Bra 
ga. (até 31) 3>. 8«. e Babb 

À 

; < * a a l f f l o S t a a m 

NAVIGATION COMPANY1 

Oropesa: 
O PAQUBTB. IHGLia 

'esperado da,'Europa 

no dia 4 de janeiro, 

'sahirá para 

LIBBÓA 

BAHIA 

PERNAMBUCO 

LA PALL1CE 

E L IVERPOOL 

depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, BU 
gunda e terceira classe. 

u li 

Orissa 

O PAQUBTFL I S G L S Z 

esperado da Europa 

no dia 5 de janeiro' 

•ahirá para 

MONTEVIDEO 

PONTA ABENABI 

E V A L P A K A I B O 

depoia da Indispensável demora 
Este paq.iete recebe passageiros 

de primeira, segunda e teroeira olas 
se para. o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
aos passageiros de toda. aa olasses 

Os paquetes desta Unha sio Ulu-
minados a lua eleotrioa. 

Para 'passagens, enoommendas e 
outras inllormações, com os agentes 

Wilsom,SonsAC.,L!Hiíed 
Rua do Rosario, n. 13 

8. PAULO 

Navigazione Italo-Brasiliana 
O H S P L B B D I D O V A P O B I T A L I A N O 

PBEPARADO POP 

A b e u A l f a l d t a 

•(ODAS PARA HOMSSa 
Kiptciolidaie» aM catimiras 

inglesa t franceias 
—« BUA UIBEÍTA, H. U4 .— 

(SOBRADO) 

S . f A U L U 

•chaumann 8t Meissner 
| M e d i u a m e n t o exce l l e n t e papa c o m b a t e r a a . «m i a , 

ch l o rose e auas comp l i o açõea 

A' venda em todas as pharmanias e drogarias. sab. 

Azeite-Puro 
Vendp-se 

\ 195. 
na rua 25 de Mar-

Ö - 3 

EXí-OSIÇÁO 1897-1898 
DA 

G a s a G a r r a u x 
B u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 4 0 

O* proprietários da Casa Cfarrou r têm a honra de convidar aa exmas 
familias para visitarem o B a l i a <le Kxpoa lçEo , n.. 1 o > Q j a t da referida 
o*aa, onde, como da costume, se ao^i. ^ t , o to o nufs e variado sorti-
mento de objectos de phnntaiia, luro e util.iade, « o. iludo u capricho pelo 
meama casa em Parla, por entre as ma;s 

Primorosas o uliimas novidades 
Além de objectot de c.rtt o de artigos fln s phantasia par» mimos e pre-

sentes do Anno Novo, as exmas. faiaii:«8 eno ntrartr, um« ÍBOÇ&O especial 
de Ooe«a e a a a b a a a P a r f a l e n e « das m.ia afuro-dra confeita/iai-

Todaa oa ob jec tos t r a x r m «a p r c ç is m a r c a d a s , de n a n a i 
r a a f a c i l i t a r l l iea a eaea lha . 

Deade j á ngradeoemos a vlaita c m que ae dignarem favoreoer-noa aa 
f*mas. Fsmilia» oompromettendo no.i a empr.gar t. d. s OK noaa..s . sfor-
ÇOB para oorresponder dignamente ao reoonhe'ido gosto JOB Illumradoa 
Fresueie», 

C. Hildebrand & Comp. 

i partiiá do Bio de Janeiro no dia 6 
[ de Janeiro, dlreotamantc para K o n -
t e v i d é » • Bues iaa-Alraa r r e ç o a 

I 1.» olasse, fa. iáUO; Ü.», fa. 160: 3», 
j fs. 60. 

A acmpanlla fornece eondue(l {ratnita para bordo aos art. paaaa gelro« e stiaa bagtgeni. Vendem-se passagens para aa priti olpaes «idade,j da Italia a mais 3a pltaes aaropéat. BILHjíTEfi 1>B 0UAMAPA—Oi agentes da Companhia «Lu Veloos» Tendom paccagens de Ea olasse, da Geni va on Napclea», para Pernam-buco, Bahia, Vitoria, Bio de Janal 
'o a Bui boa, a tra. 100. Tende a Companhia LA VHLOC1 decidido gue do me« de outnbro proxlno st& daai.te, além dos sana paquetes da llnh» do Brasil, tocar«« no Bio de Janeiro, taute na kU de Génova ao Bio da Prata, eeme oa rrltn do Bio da Pwt» a Qenov», of wns par,des paqnetea <BAVOIA> a 'HORP AMERICA. Oa afentea da Oompar.hla LA VELOOE r » r 1em pnasagen i de cnmerinl dlatinetl primeba • segunda alataes, de ld> 
i TOIH enm ab'.tlmcnto dr virte pot «nnta, *oas n prvso um arao 

Par» ^íwageoa a "oala »r. 
(ormafOes »om os agentes, 

S o h l w i r f « « T r » « « 
81JA TH» ' . ' O l i i á í W " 

. • • " " .»O ». 17 

, « 
* Jftrvm» Bua d j Ranto 

Muminaio a hu electrica 
Babirâ de I n t a l , no dia 3 de janelro, p. t., para 

Genovae Mapoles 
TEBCBIBA CLASSE, 0O$OOO 

Para informafCoa e passagen'j com os ugontos 

C a m i l l o C r , * a a t a A C o m p . 

S. r a u l a : R a t , » . B e a t » , 4 8 

8'tntos :Praça da Republica, 41—Bio de Janeiro : Bna 1." de Hargo 56 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 VAPOB 

Bahirá de Santos no dia 26 do corrente • do Bio Janeiro em 27 do 
mesmo, directamente para 

GENOVA E NÁPOLES 
aeconunodagOef pa/a uJ Kate magnifico vapor offerees esplendidas 

passageiros de todas as glasses. 
• U h e t M I « • s k u u l M . Hm todas as ageneias desta companhia 

rendam ae bilhetes de chamada, em 8.* elasse, de Génova oa Hapv l f 
Santos e Bio de Janeiro, pelo preço da bs. l oa . a 

Pars passagens e mais informações, ooa os agasta« «-
-a B. Paule 

l a i Haatoa 

B R Í C £ ? u L . A . & F rW ILB 
.«ambro, eo; 

> O R I T A â O O I 

PtaSa da BioabUsa. IS 

t h e a t r o S. JO E' 
I 

"" HUIIBIIAIIK B9IPBKSABIA DO TUB ATRO APOLLO DO BIO I)B .IANS1B0 

Grande companhia de 

O p e r a - c o m i c a , o p e r e t « e c o m e d i a 

Plreeçao geral de l U w a l n B s a f s l s 

Diieoç&o toohnioa da A4*lp>>a d « F a r i a 

Re vencia do maestro ASSIS PACHECO 

H O J E H O J E 
D e s l u m b r a n t e a c o n t e c i m e n t o a r t í s t i c o ! 

Ut reprea ntaçio da grande e eapectaonlosa opera comioa, extraor 
d. »lio huoeaaao dn Paria, em 8 acto- e 10 quadros, mnrioa de JCd. Au-
d an, libreto de C»\tvor e Z>«r», trad o«»o Urre de Arthur Azevedo o lio-
reird bampak, 

FRONTÃO PAULISTA 

I 0 J S 2a de dezembr» 
Varjão espectáculo 

a » 

No 4 . 6 quadro os applaudido« 1. bailarinos ANGELINA 
e NATALE V I T U L L I excoutarfto 

Granda aailado Oaraotsrísftico 
Oa bilheisi adham se á vsnda no eseriptorio do Estado ie 8. Paulo, 

rn* 15 de Novembro, aM ás 6 horas da tarde; depois, na bilheteria do 

tli «atoo. 
P r t f s s • >>«ras « • • t o m e 

O s sapectaenlos ato IntranaferiveU.alrffla que ohova, 
«<«Dola do espeotaeulo, haverá bonda para todas as linhas. 

Bmmnxam» M » a a * - A dealnmbrante e apparatosa magioa 

, A FILHA DO INFERNO 
- i 

^ ® S e 0 , " M n t e P " t i a ° " 0 6 P O a t O B ' q n e 0 W M e M 4 meio dia em pon-

ECHEVERRIA E ORIO 
CONTRA 

RASCAYTEGUI E AGUIRRE 
D l a p n t a 4 a a q I l la l e i as s l m p l e a e d u n a s 

àNI ANHÂ 00MIN GO, 26 

Q u i n i e l a s s i m p l e s 
D U A S D U P L A S 

H U I M E L A J E a O N B A 
Ao meio-dia em ponto 

r^üA'1 'HO PO^YTHEAMA 
«MPBESA MAKOEI. IlALI.SSTaBOS 

o l e m n e » x i i a s ç á o d « c . m p i a t o « t u s e a s 

k M i o n x o » e E t h n o i w g i c c . M a i a d e m i l p r e p » . 
P « d n a « m o ê f * d e H £ M f t Q a £ O E S ã i t í ^ r 

Domtmjo, 26 
Á S A N O B A S DA TABDK K A » 10 LIOBAS D A MOITB 

• t o aaa o« a i a a 

O abflixo ass igmdo já teve a honra de expôr ha dous a n -
nos plissados no theatro Apollo desta capital UMA PARTE do 
s e u m u s i u . tendo entôo a satisfação de ser honrado c o m a 
pr. sença de um publico escolhido e numeroso. 

Lisonjeado com o successo obtido ness v oocesião, vem agora 
'novamente com o seu 

HiiJE HOJE 

M U S E U C O M P 
i m 

u t i 

B A N D A . D E M U S I C A 1 

P M A A S I Entrada geral i $ 000 
r | " V * • Pavimento superior 2JOOO 

N.|B. A directoria se reserva o|dlreito de prohltir a entrada 
« fuem entender, 

r - # l * n s r r 

composto de mais de M I L prupitrjdos em cêra, occupando 

toda a va> ta Platéa ts paloo nce-uco do Po ly the«ma; esperan-

do do intell igente publ ico paul istano e co lón ia extrangeir* o 

acolhimento que nunca negaram aos que procuram o seu apoio 

oom o sub l ime d a a i t e e d a sciencia, 

H E N R Y D E S S O R T . 

O U l i 5 E U M l á a b e r t o d a s I O d a m a -

n h â A a i O d a n o i t a . 

Não ae permit«!«** m entrada aenão 
aos adultoa da amboa oa aexoe. 

2S000 

«AVIQABIOn Q M B A L B ITAUAH/>| 

^ Â Í n t r R l a n l t a - r i e H a A | a o l i « < « U M . 

SAHIDAS PARA KUROPA 
MadUIB 

'k i t l . rdo 
WMklll(tuD 
lenplunt 
Qiiont 
UmIUV 
Sirio 
TIMDM Florio 
' a r t t o 

10 da d H e a b r o 
' d t J»a«l '0 

tu d* jRnolro 
a da ftvarolro 

IH da fararelru 
19 da fevereiro 

t da março 
t da março 

l a de março 
1« da março 

Waabligtn,, 
Segln a M v g t e r l U 

Seuplooa 
Orion« 
Manilla 
SWS 

vleeoBo Florio 
Paraao 

I I da abril 
III da «mi 
VI da eeril 
b de a i o 

14 de maio 
r e n e o » de nalo 

Sabldae para Mooterlddo e Baeaoe-Auael 
Waebl0(t0D 1U da l aaaM 

0 MAUaiKIOOl VAPOB 

Sahirá de Hantoa em 180 do eonenla a do Uio em J31 doj roa imo 
direotamente para 

GENOVA E NÁPOLES 
D 

oJvAPOa 

" \ A 7 " a s h i n g - t o n 
Bahirá de Bentos em 18 de jaoelro para ' 

M o n t e v i d e o • B a a a a a > A l r « a 

V l a g s m <>m 1 5 d l a a 
Todos oa vaporas deau suiupanola ate lUomlnadoa á OS «laeiHna » 

VHwnau aumntdoaa aeommoda«4ea para pastafelroa de p r l n ae i * « ! • ' •* 
* * d l a t l u a t a , p r i n a l r a , MOUU«da • t c r a a l r a a l a s ss . 
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